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Para a 18ª edição, a Festa Nacional do Chimarrão (Fe-
nachim) contará com a modernização dos sistemas de 
acesso e com o reforço das estruturas de monitora-
mento no Parque Municipal do Chimarrão. Garantindo 
assim mais organização, controle e tranquilidade ao 
público.

As melhorias envolvem a implementação de tecnolo-
gias avançadas nas portarias, com soluções desenvolvi-
das pela Imply Tecnologia Eletrônica, que irão qualifi-
car o controle de entrada e saída de pedestres e veícu-
los. O novo sistema permitirá maior agilidade no fluxo 
de visitantes, reduzindo filas e otimizando a experiên-
cia desde o acesso ao parque.

De acordo com o presidente da Fenachim 40 anos, 
Milton Lauer, entre os principais avanços está o contro-
le digital de acessos, que possibilita o monitoramento 
em tempo real da circulação de pessoas dentro do 
evento. A medida contribui diretamente para a gestão 
da capacidade do espaço e para o cumprimento das 
normas de segurança, especialmente nos dias de mai-
or público.

O presidente afirma que o investimento reflete o 
compromisso da organização com a qualidade do 
evento. “Os novos sistemas permitem mais agilidade 

na circulação, além de um acompanhamento em tem-
po real do público presente, o que é fundamental para 
a segurança de todos”, destaca.

Além disso, conforme Lauer, o trânsito interno tam-
bém receberá atenção especial. "Haverá controle rigo-
roso na entrada e saída de veículos, contribuindo para 
a organização dos fluxos e a prevenção de riscos, prin-
cipalmente nos horários de maior movimentação."

Outro ponto será o reforço no sistema de monitora-
mento por câmeras, ampliando a cobertura e a capaci-
dade de vigilância em pontos estratégicos do parque. A 
iniciativa fortalece a atuação preventiva e o acompa-
nhamento contínuo das atividades durante toda a pro-
gramação.

Com as novas medidas, a Fenachim 40 anos reafirma 
seu compromisso em proporcionar um ambiente segu-
ro, organizado e acolhedor para visitantes, expositores 
e trabalhadores. A Festa com Sabor do Rio Grande 
ocorre de 30 de abril a 3 de maio e de 6 a 10 de maio, 
no Parque do Chimarrão, em Venâncio Aires.

Controle de equipes de trabalho expositores será por 
identificação facial

Foto: Arquivo/Imply

18ª Fenachim investe em modernização dos acessos e 
reforço na segurança do Parque do Chimarrão

VENÂNCIO AIRES
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Projeto Solo Protegido promove técnicas de cultivo vi-
sando a saúde do solo e o consequente aumento da pro-
dução agrícola.

O Projeto Solo Protegido, cooperação técnica entre a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
e o Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (Sindi-
Tabaco), está entrando em nova fase. A equipe de pes-
quisadores apresentou, no dia 25 de março, os resulta-
dos do primeiro ano de ações, que tem um cronograma 
de 60 meses e o objetivo de diagnóstico e promoção da 
qualidade do solo e da sustentabilidade em unidades 
produtoras de tabaco no Sul do Brasil.

A ação de cooperação técnica em parceria com o setor 
do tabaco também fez parte dos projetos apresentados 
no estande da Embrapa na Expoagro Afubra 2026, feira 
agropecuária realizada de 24 a 27 de março, em Rincão 
Del Rey, Rio Pardo/RS. Por meio do Projeto Solo Protegi-
do, o setor do tabaco investe em ações de apoio à resi-
liência demonstrada pelos produtores diante das adver-
sidades climáticas.

Conforme a assessora técnica do SindiTabaco, Fernan-
da Viana Bender, nos últimos anos, houve diversos avan-
ços na aplicação de práticas de conservação nas proprie-

dades dos produtores integrados às empresas associa-
das. “Mas o setor segue investindo na busca permanen-
temente por melhorias na produção no campo”, assegu-
ra. Abrangendo 33 propriedades rurais do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná, o projeto prevê a proposi-
ção de planos de intervenção contemplando as Boas 
Práticas Agrícolas (BPAs) e o monitoramento de indicado-
res-chave, visando à proteção, à conservação e à recupe-
ração do solo.

Primeiro ano
Ao apresentar o balanço do primeiro ano de atividades, 

o coordenador do Projeto Solo Protegido, Adilson Luís 
Bamberg, destacou o sorteio e a seleção das proprieda-
des, bem como a aplicação de questionários de pré-diag-
nóstico. Segundo ele, após a realização de seminários 
técnicos regionais com os orientadores das empresas as-
sociadas ao SindiTabaco, eles responderam a questioná-
rios técnicos, que apontaram aspectos relevantes que 
não abrangem somente os indicadores químicos do solo 
(ex. pH) quando se considera a saúde do solo, mas tam-
bém indicaram a necessidade de se considerar aspectos 
da física (ex. densidade) e biologia do solo (carbono da 
biomassa microbiana).         .

Os orientadores contribuíram também aplicando ques-

Setor do tabaco avança em práticas 
de conservação do solo
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tionários técnicos sobre aspectos de manejo e conserva-
ção do solo a mais de 500 produtores sorteados. Assim, 
com base nos 358 produtores que responderam ao ques-
tionário na íntegra, o relatório de pré-diagnóstico da saú-
de do solo apontou aspectos como: 86,5% são proprietá-
rios das terras; 96,4% têm no tabaco a principal fonte de 
renda; e 83,8% têm intenção de continuar cultivando ta-
baco pelo menos até 2029, período de duração do Proje-
to Solo Protegido. Os produtores são de 132 municípios, 
sendo 47,4% do Rio Grande do Sul, 29,1% de Santa Cata-
rina e 23,5% do Paraná.

Sobre a percepção da qualidade do solo, 85,5% dos 
produtores fizeram avaliação positiva ou intermediária. A 
pesquisadora Juliana Maciel Bicca mostrou que o tabaco 
se encontra em um sistema produtivo em transição, on-
de ainda há revolvimento anual do solo, cabendo oportu-
nidades de práticas mais conservacionistas como o siste-
ma plantio direto.

A adubação mineral predomina nas propriedades 
(99,4%). Além disso, 68,6% dos produtores relataram que 
fazem análise de solo com periodicidade compatível com 
recomendações técnicas, ou seja, a cada 2 a 3 anos. A ca-
lagem é adotada por 90,2% dos entrevistados. Conforme 
a pesquisadora Luana Centeno Cecconello, a adoção de 
bioinsumos, ainda está em estágio inicial, e abre espaço 
para a transição para modelos de manejo mais sustentá-
veis e biologicamente orientados.

O uso de camalhões, técnica predominante no cultivo 
de tabaco, é considerado uma prática ideal; porém, 65% 
dos produtores pesquisados ainda não adotam técnicas 
aprimoradas de construção. “O produtor ainda não cos-

tuma fazer os camalhões orientados de forma técnica e, 
por isso, o projeto encontra oportunidade para crescer 
na demonstração de práticas e formas que podem me-
lhorar a condição deles”, diz o pesquisador Adilson Bam-
berg. A cobertura do solo é predominantemente realiza-
da com aveia-preta, embora pesquisas mostram que o 
uso de mix de plantas de cobertura podem ser mais be-
néficos quando implementados.

As conclusões do primeiro relatório já indicam a impor-
tância de ampliar o uso de mix de plantas de cobertura e 
de incorporar critérios técnicos para a construção dos ca-
malhões. Também foi verificado que a ampliação do uso 
de sistemas de manejo com menor grau ou até mesmo 
sem o revolvimento anual do solo é muito relevante, pois 
há melhorias na saúde do solo, com reflexos no aumento 
da produção e consequente acréscimo na renda do pro-
dutor.

Próximas ações
Entre os respondentes da pesquisa, 81,5% manifesta-

ram predisposição para implementar novas ações e téc-
nicas. Dentre os que responderam, foram selecionadas 
as 33 propriedades que farão parte das ações de inter-
venção. Na primeira quinzena de abril se iniciarão as co-
letas de amostras para análises aprofundadas de diag-
nóstico da saúde do solo. O cronograma e as próximas 
ações preveem ainda a definição de planos de interven-
ção com base nos resultados das amostras de solo, o mo-
nitoramento das Boas Práticas Agrícolas, a ampliação da 
capacitação técnica e a consolidação do modelo conser-
vacionista de manejo do solo.
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SESSÃO ORDINÁRIA Nº 08 – em 25 de março de 2026

Ao vigésimo quinto dia do mês de março de dois mil e vinte e seis ás dezoito horas, nas dependências da Câmara Municipal de Vale 
Verde/RS, sob a presidência do vereador Dion, reuniram-se os vereadores deste Poder Legislativo.  Presidente solicita que a secretária 
vereadora Débora Rosa verifique o livro de presença, todos vereadores assinaram o livro e se fazem presentes. Presidente coloca em 
apreciação a ata nº 07/2026, sendo aprovada por todos. Presidente abre espaço ao grande expediente, os vereadores que desejarem 
fazer o uso da palavra se inscrevam. Presidente passa a palavra para a vereadora Patrícia Gerhardt. Vereadora Patrícia: Boa noite, meus 
colegas vereadores, munícipes aqui presentes e quem nos assiste de suas casas. Bom, hoje pedi o espaço só para agradecer a vocês, 
meus colegas vereadores, que juntos, então, iremos encaminhar uma moção de apoio ao secretário de Agricultura do Estado em apoio 
à valorização do tabaco e também encaminhamos ofício à AFUBRA e FETAG. Eu, Patrícia, também agricultora, vivo também da planta-
ção de tabaco, eu e meu marido plantamos o fumo há anos, a gente sabe a dificuldade que é, a dificuldade que nossos produtores 
enfrentam dia após dia na lavoura, é sol, é falta de chuva, é temporal, é vento, é granizo, e eu acho que o nosso poder, o secretário de 
Agricultura, as empresas precisam olhar com mais carinho e cuidado para os nossos produtores. Essa economia, ela gera a economia 
na nossa região, do nosso município, loja, mercado. Se o produtor de fumo vai mal, o nosso comércio também não vai bem. Agradeço 
vocês e a gente segue junto, sempre em apoio do nosso agricultor. Presidente passa a palavra ao vereador Jorge Ribeiro. Vereador 
Jorge: Boa noite, senhor presidente, meus colegas vereadores, munícipes aqui presentes, quem nos escuta em casa, nosso jurídico, 
nossos servidores da Câmara. Eu peguei esse espaço para agradecer um pedido que eu tinha feito para tapar aquele cano que estava 
no relento, ali na Arnaldo Seibert, graças a Deus foi tapado ali, conforme o meu pedido. Então, eu quero agradecer à Secretaria de 
Obras, o Pedro, quem determinou aquele trabalho ali, e eu gostaria de aproveitar esse espaço, para não deixar esquecido o nosso 
deputado federal. Porque nós dependemos, o nosso município depende deles. A verba que nós recebemos para o nosso costeio, se 
nós não tivéssemos deputado federal, nós não chegávamos a lugar nenhum, porque a verba não dá, ia acabar tudo sucateado de novo, 
como sempre acabou tudo sucateado quando não tinha o apoio dos deputados, eu queria agradecer o Alceu Moreira, nos deu 300 mil 
para a saúde, queria agradecer também o Alceu Moreira pela emenda de 250 mil para os móveis da creche, eu queria que os munícipes 
que estivessem nos escutando, que escutassem isso. Quando chegar na hora de votar, pensar em quem nos ajuda. Edivilson Brum, 150 
mil para Nossa Senhora Aparecida, porque nós tivemos a licitação na sexta-feira, e não tivemos nem uma pessoa que se interessasse 
a fazer, então vai ter nova licitação, queria agradecer mais uma deputada, que hoje é um exemplo no Vale Verde, Kelly Moraes, 200 mil 
para a saúde. Munícipes que estão me escutando, vocês olhem, escutem o que esse vereador está falando. Eu vou fazer campanha 
para eles, eu vou bater na casa de vocês de novo, não como vereador, e sim como representante desses deputados que estão ajudando 
o nosso município, esses 200 mil que ela deu para a saúde, era para o parque Nossa Senhora Aparecida. Mas como ela destinou a verba 
para a saúde, o prefeito vai nos doar 200 mil da prefeitura para nós, e vai usar os 200 mil dela na saúde. Kelly Moraes, também 100 mil 
para a reforma do ginásio do Buraco Fundo. Então, eu queria agradecer esses deputados de coração, e pedir encarecidamente que a 
nossa população, de hoje em diante, nós vereadores, vamos deixar a nossa população a par dos deputados que nos ajudam o ano todo. 
Porque tem outros deputados, que eu sei que tem outros vereadores, que tem a obrigação de falar no nome deles também, porque 
são pessoas que também nos trouxeram recursos para cá, então eu vou deixar para os outros vereadores fazerem a parte deles. Porque 
sem esses deputados federais, deputados estaduais, município nenhum vai para frente, gente, porque a verba que nós temos não é 
suficiente para os gastos que nós temos, Saúde, Educação, uma das melhores que nós temos hoje. A educação, Saúde é a melhor, todas 
as pessoas que vêm de fora dizem, a saúde de Vale Verde é um exemplo. Isso é tão gratificante para nós vereadores, para o nosso 
prefeito, para a nossa administração, graças aos deputados e os senadores. E ainda tem muito mais dinheiro para vir ainda, mas não 
vou falar porque é promessa. Então deixa eu confirmar, depois confirmar, eu vou voltar a falar com os munícipes que estão me assis-
tindo em casa.  Passa a palavra para o vereador Roger Toillier. Vereador Roger:  Boa noite a todos. Cumprimento o senhor presidente, 
demais colegas  vereadores, funcionários da casa e quem nos acompanha pela live, hoje eu venho a esta tribuna para defender mais 
uma vez quem realmente sustenta a nossa economia, os nossos produtores rurais. É inaceitável o que está acontecendo com os preços 
da soja, do arroz e do fumo, quem está no campo sabe a realidade, os custos para plantar são altíssimos. No caso da soja, o custo é 
muito alto, extremamente elevado, combustível caro, insumo cada vez mais caro, adubo, defensivo, semente, tudo pesa no bolso do 
produtor, e quando chega a hora de vender, muitas vezes, o valor recebido não cobre aquilo que foi investido. Já no fumo, a situação 
preocupa. É uma cultura que exige dedicação diária, envolve toda a família, demanda investimento alto e um trabalho extremamente 
pesado, e mesmo assim, muitas vezes o produtor não recebe um valor justo pelo que produziu. Isso não é justo, não é correto com 
quem trabalha de sol a sol, enfrenta seca, chuva, incertezas e, ainda assim, garante a produção que movimenta o nosso município, nós 
precisamos ter coragem de dizer, o produtor não pode continuar sendo o elo mais fraco dessa cadeia, alguém está ficando com a maior 
parte desse lucro. Enquanto quem produz fica com o risco e com a conta. Quero deixar aqui minha solidariedade e meu apoio a todos 
os agricultores do nosso município, e também parabenizar a vereadora Patrícia pela emoção de apoio aos produtores de tabaco, uma 
iniciativa importante que demonstra reconhecimento e valorização a quem tanto contribui com a nossa economia, defender o produ-
tor rural é defender o nosso município, é defender as nossas famílias e é garantir o nosso futuro. Fica aqui toda a minha força aos 
nossos produtores e tenham certeza do que depender de mim estarei sempre pronto para lutar por nossos produtores. Também aqui 
quero deixar um feliz aniversário ao nosso prefeito Feijão, tudo de bom para você, muita felicidade, muita saúde e tudo de bom. Pre-
sidente passa a palavra a vereadora Débora Rosa da Silva. Vereadora Débora:  Boa noite presidente, colegas vereadores, público que 
se faz aqui presente, os que nos assistem pelas redes sociais, servidores da Câmara, imprensa. Hoje que venho nessa tribuna, agrade-
cer mais uma vez a administração, juntamente com a Secretaria de Obras e toda a sua equipe, por uma demanda que chegou até a 
mim, fui repassada e fui atendida, em uma visita que fiz à comunidade de Monte Alegre, na Linha Velha, um morador me relatou que 
pretendia fazer a compra de canos para colocar na frente de sua residência, me questionou se havia possibilidade de realizar a instala-
ção, conversei com o executivo, juntamente com a Secretaria de Obras, com a sua equipe, eles foram lá realizar a colocação, fica aqui 

INFORMATIVO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE



| 04 de Abril de 2026 | gazetapopular.comPágina 07

INFORMATIVO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE

meu agradecimento. Reforço aqui também, o que já foi mencionado por um colega na sessão anterior, sobre essa comunidade, trata-se 
de um pedido antigo dos outros moradores, inclusive em outro momento estive lá juntamente com o prefeito, visitando a comunidade 
e ouvindo algumas demandas. Eu tenho certeza que o prefeito, juntamente com o secretário, assim que possível, irá dar uma atenção 
especial a essa comunidade, buscando atender as necessidades, como colocação de canos e uma devida manutenção que tem que ser 
realizada. Também venho aqui parabenizar as demais secretarias pelo ótimo trabalho prestado e reforço aqui nessa tribuna que nós 
vereadores, trabalhando de uma forma unida, quem ganha é a comunidade do nosso município. E venho aqui também convidar a to-
dos para o evento que será promovido pela Secretaria de Saúde, dia 27 de março, às 19h, no refeitório da comunidade evangélica, uma 
conversa sobre violência contra a mulher. Sintam-se todos convidados. Passo a presidência para a vice-presidente, Patrícia Gerhardt. 
Presidente passa palavra ao vereador Dion Souza. Vereador Dion: Boa noite, meus colegas vereadores, funcionários da casa, jurídico, 
quem nos assiste de casa. Quero deixar meus parabéns a ti, Patrícia, por essa moção, que a gente sabe que os nossos produtores de 
fumo estão com medo de vender fumo, a gente sabe que serão obrigados a vender, mais dias ou menos dias, mas participei de uma 
reunião na Expo-Agro, onde eu percebi que eles estão com medo das firmas, o medo que eu digo é que eles não têm uma certeza que 
o preço vai melhorar, então, pelo que eu vi, o pessoal conversando lá, os discursos, foi um discurso de medo, de indecisão, que eles não 
sabem o que pode acontecer. Dizem que não tem fumo sobrando, como se escutava por aí, mas a gente sabe que as firmas têm o 
monopólio, então não tem o que fazer, elas vão comprar, o produtor vai ter que vender para elas. Então, quem puder esperar mais um 
pouco, pelo que eu entendi, quem puder esperar para vender o seu fumo, mas não é nada certo, mas há uma chance de melhorar. 
Quero deixar meus parabéns também a ti, Roger, a gente sabe que os produtores tanto de soja quanto de arroz também estão preocu-
pados, agora mais essa história do diesel, que é para ir para um valor muito alto, e bem na época da colheita, o pessoal fica com medo, 
quando vê o que vai colher, não vai pagar o seu gasto, fora outros gastos que as pessoas têm. Então, é uma incerteza, como a Patrícia 
disse, o produtor está sempre arriscando, arrisca chover demais, arrisca não chover, arrisca dar um temporal, acho que essas pessoas 
tinham que olhar com bons olhos para os nossos produtores da nossa região aqui. Até conversei com o deputado Edivilson, e ele me 
passou que o que for possível, o que ele conseguir fazer, ele irá fazer, ele está como secretário da Agricultura até o fim do mês que vem, 
meio do mês que vem, eles vão ter uma reunião, acho que é terça-feira que vem agora, que vai ser decidido alguma coisa, vamos aguar-
dar e rezar para que dê certo. Quero agradecer também ao secretário Afonso, que passei algumas demandas para ele, uma até de meio 
de urgência, e ele prontamente, no outro dia, já atendeu, então quero agradecer ao Afonso, que vem fazendo um belo trabalho na 
Secretaria de Obras. E também quero agradecer à secretária Sandra, onde precisei da Secretaria de Saúde este final de semana, e mais 
uma vez, a gente foi super bem atendido, as pessoas muito bem atendidas. Quero parabenizar a Sandra pelo excelente trabalho, assim 
como toda a equipe, todos os funcionários da saúde, todos, indiferentes, motoristas, faxineiras, enfermeiras, médicos, todos, em geral, 
que vem fazendo, mais um ano, mais uma vez, um excelente trabalho no nosso município, a nossa saúde, que sempre foi o carro-chefe 
das administrações, independente de qualquer prefeito, qualquer partido que passou, e a nossa saúde sempre foi de primeira e com 
certeza continuará assim. Também quero reforçar o convite que a Débora fez para sexta-feira, a partir das 19 horas, a gente está vendo 
aí nas redes sociais, a gente está vendo nos jornais sobre violência contra a mulher, então vai ter uma palestra aqui, a partir das 19 
horas, de extrema importância, que eu acho que, nos dias de hoje, isso não cabe, então deixo o meu convite a todas as mulheres a se 
fazerem presentes sexta-feira no ginásio para essa palestra de extrema importância. Também deixo o convite para amanhã, a rodada 
de futebol 7, que acontece a partir das 19 horas lá no campo do Sidi. E também um aviso de utilidade pública, o nosso Conselho Tutelar 
mudou de endereço, a partir de agora, o conselho tutelar atende junto ao CRAS, quem precisar do conselho tutelar pode se dirigir ao 
prédio do CRAS, que as gurias estarão atendendo lá. Vereadora Débora Rosa da Silva devolve a presidência ao vereador Dion Souza. 
Solicito que a secretária faça a leitura dos ofícios, moção e projetos de lei. Ofício Gab. nº 46/2026. Senhor Presidente, na oportunidade 
em que cumprimentamos cordialmente Vossa Senhoria, vimos, através deste, encaminhar as leis da Lei nº 2.468, de 5 de janeiro de 
2026, a Lei nº 2.485, de 6 de março de 2026, e os balancetes de despesas e receita. Desde já, agradecemos pela compreensão e nos 
colocamos à disposição para quaisquer dúvidas. Ofício Gab. nº 51/2026. Senhor Presidente, na oportunidade em que cumprimenta-
mos cordialmente Vossa Senhoria, vimos, através deste, encaminhar para apreciação e aprovação dos nobres edis, os seguintes proje-
tos de lei. Projeto de Lei nº 2.431, de 2026, de 18 de março de 2026. “Abre crédito suplementar, suplementa orçamento vigente e 
aponta recursos para cobertura”. Projeto de Lei nº 2.432, de 2026, de 18 de março de 2026, “Altera a redação do parágrafo 2 do artigo 
88 da Lei, nº 1.812, de 4 de abril de 2019, que reestrutura o regime próprio de previdência social dos servidores públicos efetivos do 
município de Vale Verde”. Projeto de Lei nº 2.433, de 2026, de 18 de março de 2026, “Da nova redação do artigo 9 da Lei, nº 1.347, de 
2013, que regulamenta a concessão dos benefícios eventuais assistentes sociais”. Projeto de Lei nº 2.434, de 2026, de 18 de março de 
2026, “Autoriza o Poder Executivo Municipal a realizar sessão de uso de bem móvel e de outras providências”. Desde já agradecemos 
pela compreensão e que o colocamos à disposição para as quaisquer dúvidas. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 2.431/2026 em 
discussão e logo após em votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado ao Executivo Municipal. Presidente coloca o Projeto 
de Lei nº 2.432/2026 em discussão e logo após em votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado ao Executivo Municipal. 
Presidente coloca o Projeto de Lei nº 2.433/2026 em discussão e logo após em votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado 
ao Executivo Municipal. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 2.434/2026 em discussão e logo após em votação. Projeto foi aprovado 
por todos e será enviado ao Executivo municipal. Moção de Apoio nº 01/2026. “Moção de Apoio endereçada ao Secretário de Agricul-
tura do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, Excelentíssimo Senhor Edivilson Brum, em apoio Á “VALORIZAÇÃO DOS PRODUTORES 
DE TABACO”. Moção de autoria da Vereadora Patrícia Gerhardt. Moção também foi assinada pelos demais vereadores. Não havendo 
mais nada a ser tratado presidente declara encerrada a presente sessão ordinária, ficando a próxima para o dia 01 de abril de 2026 ás 
18 horas.

                        Débora Rosa da Silva                                          Dion Souza
                              Secretária                                                        Presidente  
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Capacitação gratuita vai preparar empreendedores 
para crescer no setor, com foco em marketing digital, 
gestão financeira e produção de conteúdo

Uma importante iniciativa voltada ao fortalecimento do 
turismo regional foi confirmada nesta semana no Vale do 
Rio Pardo. Uma parceria entre a Associação de Turismo 
da Região do Vale do Rio Pardo (Aturvarp) e o Sicredi VRP 
vai oferecer um curso de qualificação para empreende-
dores de Vale Verde e Passo do Sobrado, com investi-
mento viabilizado por meio do fundo social da cooperati-
va.

O alinhamento ocorreu na tarde de terça-feira (31), em 
reunião na Prefeitura de Vale Verde, reunindo represen-
tantes dos Executivos Municipais dos dois municípios, 
além de lideranças do Sicredi e da Aturvarp. A proposta é 
fortalecer o setor turístico local, considerado estratégico 
para o desenvolvimento econômico regional.

Capacitação focada em resultados e crescimento do 
turismo

A oficina foi estruturada com foco direto nas principais 
demandas atuais do setor. Entre os conteúdos que serão 
trabalhados estão:

Uso estratégico de mídias sociais para promoção tu-
rística

Gestão financeira de empreendimentos
Produção de fotos e vídeos profissionais para divulga-

ção
Posicionamento digital e atração de clientes
O público-alvo são empreendedores que já atuam no 

turismo ou que desejam se qualificar para ingressar no 
setor, acompanhando as novas exigências do mercado.

Cronograma e estrutura do curso
A qualificação será realizada ao longo do mês de junho, 

com carga horária total de 16 horas, distribuídas em qua-
tro encontros presenciais:

Dois encontros em Vale Verde
Dois encontros em Passo do Sobrado
Além das aulas, os participantes também terão acesso 

a uma visita técnica em empreendimentos turísticos em 
Venâncio Aires, momento em que será possível conhecer 
práticas bem-sucedidas no setor e trocar experiências. Ao 
final, será realizada a entrega dos certificados.

Turismo como motor econômico regional
Durante o encontro, o prefeito de Vale Verde, Ricardo 

Froemming, destacou a importância da iniciativa e o pa-
pel do turismo no desenvolvimento local.

“A qualificação e a atualização são sempre necessárias. 
A Administração acredita muito no turismo como fonte 
de renda alternativa e até principal, valorizando e divul-
gando as belezas e potencialidades do município”, afir-
mou.

A ação reforça uma tendência crescente na região: o tu-
rismo como vetor de geração de renda, empreendedoris-
mo e valorização cultural.

Integração regional fortalece o Vale do Rio Pardo
A parceria entre Aturvarp e Sicredi também evidencia a 

importância da integração regional para o desenvolvi-
mento sustentável do turismo. Ao unir esforços entre en-
tidades, poder público e iniciativa privada, a proposta 
amplia o alcance das ações e cria oportunidades concre-
tas para pequenos e médios empreendedores.

Com a qualificação, a expectativa é de que os partici-
pantes saiam preparados para profissionalizar seus negó-
cios, aumentar a visibilidade digital e atrair mais visitan-
tes para Vale Verde, Passo do Sobrado e toda a região do 
Vale do Rio Pardo.
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Transferência garante estrutura mais moderna, eco-
nomia de recursos públicos e melhor acesso à popula-
ção

O Conselho Tutelar de Vale Verde está funcionando 
em novo endereço desde o mês passado. O atendimen-
to agora ocorre no prédio localizado ao lado da Secreta-
ria Municipal de Assistência Social e do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS), na rua Frederico 
Trarbach, nº 1061.

A mudança, conforme a administração municipal, in-
tegra um conjunto de melhorias estruturais voltadas ao 
atendimento social. O prefeito Ricardo Froemming des-
tacou que a transferência foi possível após a construção 
de novos prédios com recursos federais, estaduais e 
contrapartida do município.
“Com dois prédios novos edificados, conseguimos cen-

tralizar os serviços do CRAS e do Conselho Tutelar em 
um espaço mais amplo, moderno e de fácil acesso, além 
de gerar economia com aluguel”, afirmou o chefe do 
Executivo.

Estrutura qualificada e mais acessível
A nova sede proporciona melhores condições de tra-

balho para a equipe e mais comodidade para a popula-
ção que busca atendimento. A proximidade com o CRAS 
também fortalece a integração entre os serviços da as-
sistência social, agilizando encaminhamentos e atendi-

mentos.
A centralização dos serviços é considerada estratégica 

para ampliar a eficiência das políticas públicas voltadas 
às famílias em situação de vulnerabilidade.

Papel essencial na proteção de crianças e adolescen-
tes

O Conselho Tutelar é um órgão municipal permanente 
e autônomo, fundamental na garantia dos direitos de 
crianças e adolescentes. Sua atuação ocorre sempre 
que há ameaça ou violação desses direitos, seja por 
parte da família, da sociedade ou do próprio Estado.

Entre as principais atribuições estão:
Aplicação de medidas de proteção;
Atendimento e orientação às famílias;
Requisição de serviços públicos nas áreas de saúde, 

educação e assistência social;
Fiscalização de entidades de atendimento;
Encaminhamento de casos ao Ministério Público.

Equipe de conselheiras atua no município
Em Vale Verde, o Conselho Tutelar é composto pelas 

conselheiras Tatiana Silveira, Danielle Preuss dos San-
tos, Aline Fischer da Rosa Dorneles, Rosaura Teresinha 
dos Santos e Luiza Toillier de Quadros, responsáveis pe-
lo atendimento e acompanhamento das demandas re-
lacionadas à proteção da infância e juventude.
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Prazo para alistamento militar obrigatório segue até 30 
de junho: jovens de 18 anos devem regularizar situação

SERVIÇO OBRIGATÓRIO

Cadastro é obrigatório para brasileiros do sexo mascu-
lino que completam 18 anos em 2026; procedimento 
pode ser feito online ou presencialmente em Passo do 
Sobrado

O prazo para o alistamento militar obrigatório em to-
do o Brasil segue aberto até o dia 30 de junho de 2026, 
e deve ser cumprido por todos os jovens do sexo mas-
culino que completam 18 anos neste ano. O procedi-
mento é uma exigência legal e fundamental para garan-
tir o pleno exercício de direitos civis.

O cadastro pode ser realizado de forma online, por 
meio do site oficial do Exército Brasileiro, ou presencial-
mente na Junta de Serviço Militar de Passo do Sobrado, 
que funciona junto à Secretaria de Agricultura e à Ema-
ter, na Rua Francisco Pappen, nº 271.

Documentos necessários
Para efetuar o alistamento, o jovem deve apresentar:
CPF
Documento de identidade (RG) ou certidão de nasci-

mento
Comprovante de endereço
E-mail válido
Número de telefone celular
No caso do atendimento presencial, é obrigatório le-

var os documentos originais.

 Quem ainda não se alistou deve regularizar
Jovens nascidos em anos anteriores e que ainda não 

realizaram o alistamento também devem comparecer à 
Junta Militar para regularizar a situação. O não cumpri-
mento pode gerar pendências administrativas e restri-
ções importantes.

Impedimentos para quem não estiver em dia
A ausência do Certificado de Alistamento Militar pode 

impedir o cidadão de:
Emitir ou renovar passaporte
Se matricular em instituições de ensino
Tomar posse em concursos públicos
Assinar contratos em determinadas situações
Emitir carteira de trabalho (quando exigido)
Obter documentos oficiais que exijam regularidade ci-

vil
Além disso, quem perder o prazo estará sujeito ao pa-

gamento de multa.

 Dever cívico e garantia de direitos
O alistamento militar é considerado um dever cívico e 

uma etapa importante na formação da cidadania. Estar 
em dia com essa obrigação garante acesso a oportuni-
dades acadêmicas, profissionais e legais ao longo da vi-
da.

A orientação é que os jovens não deixem para a última 
hora e realizem o procedimento o quanto antes. A Junta 
de Serviço Militar de Passo do Sobrado está à disposi-
ção para prestar orientações e auxiliar no processo.

Compartilhe a informação e ajude outros jovens a fi-
carem em dia com suas obrigações!

EXTRAVIO DE TALÃO DE PRODUTOR
ANDRÉ TOILLIER, INFORMA QUE PERDEU/EXTRAVIOU O TALÃO P-227 

694211, DA IE 465/1002233. QUALQUER INFORMAÇÃO LIGAR NO FONE: (51) 
9.9725-7819 OU INFORMAR NA POLICIA CIVIL OU BRIGADA MILITAR.
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OPINIÃO

PÁSCOA

Neste domingo comemora-se a pás-
coa, para muitos ela tem gosto de cho-
colates, mas para o cristianismo é a da-
ta mais importante de todas. Pois se 
Jesus Cristo não tivesse ressuscitado, 
nossa fé não teria fundamento.

A morte de Cristo na cruz do Calvário 
foi humilhante"Mas ele foi transpassa-
do pelas nossas transgreções e moído 
pelas nossas iniquidades; o castigo que 
nos traz a paz estava sobre ele, e pelas 
suas pisaduras fomos sarados.                                                                                    
Todos nós andávamos desgarrados co-
mo ovelhas; cada um desviava pelo seu 
caminho, mas o senhor fez cair sobre 
ele a iniquidade de todos nós. Ele foi oprimido e humilhado, mas não abriu a sua 
boca; como cordeiro foi levado ao matadouro e, como ovelha muda perante seus 
tosquiadores, ele não abriu a sua boca"(Is 53:5à 7).

Tudo isso que ele passou não foi em vão foi por mim e por você "Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu seu filho unigênito para que todo aquele 
que nele crê não pereça mas tenha a vida eterna"(Jo3:16).

E diz a bíblia que quando Jesus expirou o véu do santuário rasgou-se em duas par-
tes, este véu era uma cortina muito espessa e pesada que separava o santíssimo lu-
gar dos demais cômodos do templo; e simbolicamente apartir daquele momento to-
dos tem livre acesso ao trono de Deus"Sejam conhecidas diante de Deus, as vossas 
petições, pela oração e pela súplica, com ações de graça"(Filipenses 4:6b).

Disse Jesus:"Eu sou a ressurreição e vida. Quem crê em mim, ainda que morra vi-
verá; e todo o que crê em mim não morrerá eternamente"(João 11:25).

PÁSCOA É ESPERANÇA, VIDA E SALVAÇÃO, PARA AQUELE QUE CRÊ EM JESUS CRIS-
TO COMO SEU ÚNICO E SUFICIENTE SALVADOR.

NESTE SABADO TEREMOS UM CULTO ESPECIAL NA IEB-PASSO DA MANGUEIRA. 
HORARIO 19:30.

Suzana Silva |
Igreja Batista Passo da Mangueira|

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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O Salmo 118 (117) é uma solene e 
festiva celebração de ação de gra-
ças que inclui até uma procissão ao 
templo para agradecer a Deus pela 
libertação dos inimigos e opresso-
res. É nele que se encontra uma 
imagem que os cristãos usaram pa-
ra interpretar a ressurreição de Je-
sus: “A pedra que os construtores 
rejeitaram tornou-se a pedra angu-
lar” (v. 22-23).

Além desta metáfora da pedra re-
jeitada que se tornou essencial, os 
primeiros cristãos usaram várias 
outras imagens para falar da ressur-
reição de Jesus: exaltação daquele 
que foi humilhado (cf. At 2,32; 5,30; 
Fil 2,9); glorificação daquele que foi 
apagado (cf. Tm 3,16; Hb 1,3); subi-
da ao céu de quem desceu aos in-
fernos (cf. 1Pd 3,22); ser colocado à 
direita do Pai (1Pd 3,22; Hb 1,3); no-
meação de juiz universal (cf. At 
0,42).

Sem desprezar a infindável discus-
são sobre como foi de fato a ressur-
reição de Jesus, o mais importante 
é entender o que ela significa. Nes-
se aspecto, o primeiro significado é 
a reabilitação humana, social e reli-
giosa daquele que fora descartado 
e rebaixado. A ressurreição coloca 
Jesus como o primeiro dos huma-
nos e afirma a validade da sua cau-
sa.

Uma segunda perspectiva de sen-
tido é aquela que considera quem 
detém o poder de assegurar a vida 
plena para todos. A ressurreição de 
Jesus é a proclamação de que o ver-
dadeiro poder e a última palavra 
não estão com quem manda, proí-
be, oprime, violenta e mata, mas 

Bispo de Santa Cruz do Sul

com aqueles que a eles se opõem, dando a própria vida, se for 
preciso.

Outro significado da ressurreição de Jesus é o reconhecimen-
to de que ele é o Filho de Deus que se fez carne e mergulhou 
na história humana. Não que a ressurreição seja uma espécie 
de prova da sua divindade. Mas, acolhendo sua compaixão e 
seu amor sem fronteiras, afirmamos que, embora ostente as 
feridas da cruz, ele é divino e continua vivo.

E, para aqueles que cremos em Jesus e por ele vivemos, a 
sua ressurreição é muitíssimo mais que a crença numa nossa 
ressurreição após a morte. Afirmando que Jesus ressuscitou, 
comprometemo-nos em prosseguir o sonho e a missão que 
deram sentido à sua vida. A fé na sua ressurreição nos consti-
tui testemunhas vivas daquilo que ele fez.

Ao mesmo tempo, aprendemos com Jesus que passamos da 
morte para a vida porque amamos nossos irmãos e irmãs (cf. 
1Jo 3,14). Na certeza de nossa vida está nas boas mãos de 
Deus Pai, não temos medo dos poderes que matam, e cremos 
na fraqueza e na morte dos poderes. Jesus Cristo, crucificado 
e ressuscitado, nos tornou livres para amar e servir.

Página 15
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Novos coordenadores e 
assistentes eclesiásticos 
assumem funções estra-
tégicas para fortalecer a 
ação pastoral e a comu-
nhão na Igreja diocesana

A Diocese de Santa Cruz 
do Sul oficializou uma 
série de nomeações para a 
coordenação pastoral e di-
ferentes frentes de evan-
gelização, consolidando os 
encaminhamentos defini-
dos durante a 14ª Assem-
bleia Diocesana da Ação 
Evangelizadora. As mu-
danças marcam um novo 
ciclo de organização e for-
talecimento das ativida-
des da Igreja na região.

As nomeações foram as-
sinadas pelo bispo dioce-
sano, Dom Itacir Brassiani, 
e têm como objetivo im-
pulsionar a execução dos 
projetos pastorais aprova-
dos, promovendo maior 
integração entre as comu-
nidades e organismos 
eclesiais .

Nova coordenação dio-
cesana assume protago-
nismo

A Coordenação Diocesa-
na da Ação Evangelizadora 
passa a ser liderada pelo 
padre Giovane Gonçalves, 
que assume como coorde-
nador, acompanhado por 
uma equipe formada por 
sacerdotes e leigos com 
atuação em diferentes 
áreas pastorais.

Integram a coordena-
ção:

Dom Aloísio Dilli
Pe. Joacir Meotti
Pe. José Renato Back
Cassiano Alves Bueno
Dianefer Berté Schwendler
Márcia Maria Agnes Bartz

Vanessa Carini Fromming
A composição reforça o modelo participativo da Igre-

ja, reunindo diferentes vocações e experiências para 
conduzir a ação evangelizadora nos próximos anos.

Diocese de Santa Cruz do Sul anuncia nomeações 
após Assembleia e reforça missão evangelizadora

DIOCESE
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Além da coordena-
ção central, a Diocese 
também definiu novos 
assistentes eclesiásti-
cos para setores estra-
tégicos da pastoral, 
ampliando o suporte 
espiritual e organizaci-
onal em diversas fren-
tes.

Foram designados:
Pe. Loreno Konzen – 

Mosteiro Santíssima 
Trindade

Pe. Rodrigo Hil-
lesheim – Santuário de 
Schoenstatt

Pe. Valcir Manoel da 
Silva – Pastoral da Cri-
ança

Dom Aloísio Dilli – 
Diáconos

Pe. Clécio Henckes – 
Pastoral dos Migran-
tes

Pe. Giovane Gonçal-
ves – Pastoral Vocacio-
nal

As nomeações evi-
denciam a preocupa-
ção da Diocese em ga-
rantir acompanha-
mento próximo e qua-
lificado nas diferentes 
áreas da vida pastoral.

Mandatos de qua-
tro anos e foco na 
missão

De acordo com o do-
cumento oficial, os 
cargos têm duração 
inicial de quatro anos, 
podendo ser ajustados 
conforme necessida-
des ou decisões das 
autoridades eclesiásticas. A expectativa é de que os 
nomeados contribuam diretamente para dinamizar a 
comunhão, ampliar a participação dos fiéis e concre-
tizar os objetivos estabelecidos na Assembleia .

Igreja projeta nova etapa de evangelização
Com as definições, a Diocese de Santa Cruz do Sul 

inicia uma nova etapa de sua caminhada pastoral, ali-
nhada aos desafios contemporâneos da evangeliza-

ção. O processo busca fortalecer a presença da Igreja 
nas comunidades, promover a unidade e ampliar o 
anúncio do Evangelho em toda a região.

A mensagem final da Diocese reforça o espírito de 
fé e serviço: a comunidade é convidada a rezar pelos 
novos responsáveis, para que exerçam suas funções 
com generosidade, compromisso e profunda comu-
nhão com a missão da Igreja.

Assistentes eclesiásticos fortalecem áreas específicas
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Um verdadeiro campeão de pedidos na Páscoa, o bacalhau grati-
nado cremoso se destaca pela textura irresistível e pelo sabor sua-
ve. É uma excelente escolha para servir em grandes travessas, ga-
rantindo que o bacalhau se mantenha suculento sob uma crosta de 
queijo.

Bacalhau gratinado cremoso
Ingredientes
500 g Bacalhau dessalgado e desfiado
450 g Maionese
180 g Creme de leite
15 g Caldo delícias do mar e pimenta do reino;
80 g Pimentão vermelho picado
80 g Pimentão amarelado picado
50 ml Azeite
Pimenta do reino a gosto
Instruções
Em uma panela aquecida, adicione o azeite, doure a cebola, 

acrescente os pimentões coloridos, o bacalhau e tempere com Cal-
do Delicias do Mar e pimenta do reino, refogue por 3 minutos;

Adicione o creme de leite e 300g de Maionese, misture tudo e le-
ve para um refratário que possa ir ao forno;

Faça uma camada final com a Maionese que sobrou e gratine;

Observações
Dessalgue corretamente o bacalhau: troque a água pelo menos 

3 vezes e mantenha na geladeira. Isso evita que o prato fique sal-
gado demais;

Não refogue por muito tempo: o bacalhau já está cozido, então 
3 minutos são suficientes para manter a textura macia.;

Corte os pimentões em cubos pequenos para que cozinhem 
rápido e se integrem melhor ao creme;

Use o azeite aquecido, mas não fumegando, para não amargar 
o refogado;

Misture o creme fora do fogo, se possível, para manter a maio-
nese estável e garantir mais cremosidade;

Nivele bem a camada final de maionese para garantir um grati-
nado uniforme e dourado por igual;

Gratine em forno alto (200°C a 220°C) apenas até dourar. Cuida-
do para não ressecar;

Se quiser mais cor e sabor, finalize com um fio de azeite ou um 
leve toque de páprica antes de levar ao forno.

Deixe descansar por 5 minutos, isso ajuda a firmar e facilita na 
hora de servir.

RECEITA

Bacalhau gratinado cremoso
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Município busca apoio da iniciativa privada pa-
ra garantir programação gratuita e ampliar al-
cance das comemorações históricas

O município de Vale Verde deu mais um passo es-
tratégico para viabilizar as comemorações de seus 
30 anos de emancipação política. Em reunião re-
cente, o prefeito Ricardo Froemming articulou, 
junto à iniciativa privada, o repasse de parte do 
ICMS devido pelas empresas Aro Mineração e Cer-
taja, por meio da Lei de Incentivo à Cultura (LIC), 
com o objetivo de financiar a programação festiva 
e a 4ª Expofeira, prevista para outubro.

O encontro contou com a presença do diretor da 
Aro Mineração, Fernando Machado, e do presiden-
te da Certaja, Renato Martins, consolidando uma 
parceria considerada fundamental para garantir a 
realização do evento com acesso gratuito à popula-
ção.

Incentivo fiscal como motor cultural
A Lei de Incentivo à Cultura permite que empre-

sas destinem um percentual do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para 
projetos culturais aprovados, transformando tribu-
tos em investimento direto na comunidade. A es-
tratégia adotada pela administração municipal 
busca justamente reduzir o impacto financeiro das 
festividades nos cofres públicos, sem comprome-
ter a qualidade da programação.

Segundo o prefeito Ricardo Froemming, a mobili-
zação junto às empresas é uma alternativa eficien-
te para manter a tradição dos eventos e ampliar 
sua dimensão.
“Agradeço ao apoio da Aro e da Certaja, pois rea-

lizar um evento somente com recursos próprios 
acaba resultando em gastos significativos. Todos 
os anos buscamos parcerias com empresas do 
município e da região para reduzir custos e garan-
tir entrada franca à comunidade”, destacou.

Marco histórico para Vale Verde
Em 2026, Vale Verde celebra três décadas de ad-

ministração própria, consolidando sua trajetória 
de desenvolvimento econômico e fortalecimento 
da identidade local. A programação do aniversário 
deve reunir atrações culturais, shows, atividades 
comunitárias e a realização da 4ª Expofeira, even-
to que vem ganhando destaque regional.

A expectativa é de que a parceria com o setor 
privado permita não apenas a manutenção, mas 
também a ampliação das atividades, atraindo pú-
blico de toda a região do Vale do Rio Pardo e im-
pulsionando a economia local.

Impacto regional e valorização da comunidade
A iniciativa reforça um modelo de gestão basea-

do na cooperação entre poder público e iniciativa 
privada, com benefícios diretos para a população. 
Além de fomentar a cultura e o lazer, eventos des-
sa magnitude geram movimentação no comércio, 
fortalecem o turismo e consolidam Vale Verde no 
calendário regional de eventos.

Com a confirmação do apoio financeiro via LIC, a 
administração municipal avança na organização 
de uma das maiores celebrações da história do 
município, prometendo uma programação inclusi-
va, diversificada e com forte participação popular.

Aro Mineração e Certaja destinam ICMS via LIC para 
fortalecer os 30 anos de Vale Verde e a 4ª Expofeira

VALE VERDE
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IV Cavalgada Flor Gaúcha reúne 72 mulheres 
e fortalece tradição tropeira no interior

TRADICIONALISMO

Evento tradicionalista destacou o protagonismo fe-
minino e mobilizou a comunidade em percurso por es-
tradas rurais

A tradição tropeira voltou a ganhar força no interior 
do Vale do Rio Pardo com a realização da IV Cavalgada 
Flor Gaúcha, ocorrida no último dia 28 de março, reu-
nindo 72 mulheres em um evento que reforçou o pro-
tagonismo feminino no tradicionalismo e promoveu 
integração entre comunidades da região.

Consolidada no calendário regional, a cavalgada teve 
início nas primeiras horas da manhã no CTG Gaudérios 
da Querência, onde foi realizada a conferência obriga-
tória dos exames dos animais, atendendo às exigências 
sanitárias e garantindo a segurança dos participantes. 
A organização também proibiu a participação de ani-
mais inteiros (cuiudos), medida voltada à tranquilida-
de durante o percurso.

A saída ocorreu às 8h, com o grupo seguindo pelo 
Corredor Timbaúva, em um trajeto planejado para va-
lorizar as paisagens rurais e proporcionar uma expe-
riência autêntica das cavalgadas tradicionais, com rit-
mo cadenciado e forte conexão com a cultura campei-
ra.

Integração e valorização cultural
O ponto alto da programação ocorreu ao meio-dia, 

com almoço de confraternização na propriedade de 
Rafael Lopes, no Arroio do Couto. O momento reuniu 
participantes em um ambiente de integração, fortale-
cendo laços de amizade e o espírito comunitário carac-
terístico das cavalgadas.

Durante a tarde, o percurso seguiu pela Travessa 
Konzen, estrada da Malhada e Corredor Schimuneck, 
com retorno ao ponto de partida por volta das 17h30, 
encerrando um dia marcado pela organização e parti-
cipação expressiva.

Protagonismo feminino em destaque
A coordenadora da cavalgada, Daen Baierle, desta-

cou o envolvimento coletivo e o significado do evento:
“Foi um evento preparado com muito carinho e dedi-

cação. Tive o apoio fundamental da minha família e foi 
muito bonito ver pessoas de diferentes entidades e ci-
dades reunidas em prol do tradicionalismo.”

Segundo ela, a avaliação é extremamente positiva, 
especialmente pela forte presença feminina:
“Foi um dia marcante, onde vimos a força da mulher 

gaúcha sendo representada em cada participante. 
Mais do que um evento, foi a construção de um lega-
do.”
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Tradição que se fortalece
A IV Cavalgada Flor Gaúcha reafirma o papel das cavalgadas como instrumento de preservação cultural no 

interior gaúcho, aliando tradição, convivência e valorização das raízes tropeiras. O evento também evidencia 
a crescente participação das mulheres no tradicionalismo, consolidando um movimento que amplia e forta-
lece essa herança cultural no Rio Grande do Sul.
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A Cooperativa Agrícola de Passo do Sobrado e Va-
le Verde Ltda. (COOPASVALE) formalizou a convo-
cação de seus associados para uma Assembleia Ge-
ral Extraordinária (AGE) decisiva, agendada para o 
próximo dia 13 de abril de 2026. O encontro ocor-
rerá na sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Passo do Sobrado, localizado na rua Padre Rau-
ber, nº 46.

A assembleia é um dos momentos de maior rele-
vância para a governança da cooperativa, pois reu-
nirá os 45 cooperados aptos a votar para deliberar 
sobre o futuro administrativo e financeiro da enti-
dade. Sob o comando da presidente Vanessa Cristi-
ane Ferreira Rutsatz, o edital prevê discussões que 
vão desde o balanço do ano anterior até o planeja-
mento estratégico para o ciclo atual.

Prestação de Contas e Resultados de 2025
Um dos pontos centrais da pauta será a transpa-

rência financeira. A diretoria apresentará o Relató-
rio da Administração e o Balanço Patrimonial refe-
rentes ao exercício de 2025. Os cooperados deve-
rão julgar o demonstrativo de sobras e perdas acu-
muladas, contando com o parecer técnico do Con-
selho Fiscal.

Após a análise dos números, a assembleia decidi-
rá o destino das sobras apuradas ou, se necessário, 
a forma de rateio das eventuais perdas registradas 
no período. Essa etapa é fundamental para garan-
tir a saúde financeira e o equilíbrio do modelo coo-
perativista na região.

Renovação de Conselhos e Planejamento para 2026
Além das finanças, a AGE terá caráter eletivo. Está na 

ordem do dia a eleição e a posse dos novos membros do 
Conselho de Administração e do Conselho Fiscal. A re-
novação ou manutenção das lideranças define os rumos 
da gestão da Coopasvale para os próximos mandatos.

A pauta também inclui:
Autorização Patrimonial: Deliberação sobre a com-

pra, venda ou transação de bens móveis e imóveis da 
cooperativa.

Plano de Atividades: Apresentação das metas e proje-
tos planejados para o ano de 2026.

Assuntos Gerais: Espaço aberto para debates de interes-
se do quadro social.

Horários e Quórum de Instalação
Para garantir a validade jurídica das decisões, o edital 

estabelece três horários de chamada, dependendo do 
número de presentes:

17h (1ª chamada): Exige a presença de dois terços dos 
cooperados.

18h (2ª chamada): Exige a presença de metade mais um 
dos associados.

19h (3ª chamada): Iniciada com o mínimo de 10 coope-
rados presentes.

A diretoria reforça a importância da participação mas-
siva dos membros, uma vez que as decisões tomadas 
em assembleia impactam diretamente no desenvolvi-
mento agrícola e econômico de Passo do Sobrado e Vale 
Verde.

Coopasvale Convoca Cooperados para Assembleia 
Geral Extraordinária em Passo do Sobrado

ASSEMBLEIA
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Boa tarde amigos leitores

Páscoa

 * Sexta-Feira Santa
É uma data de muita significação para os cristãos, afinal, a 

morte de Cristo na cruz é o prenúncio de sua ressureição, um 
dos dogmas mais importantes do cristianismo. Tanto é que o 
maior símbolo da religião é a cruz.

Crer na ressureição é, portanto, crer na volta do mundo dos 
mortos, crer na volta da vida após a morte, crer na redenção. 

E essa crença só será possível se houver fé. 
Falar de Deus e de religião (e não necessariamente de igreja) 

é falar de fé, pois que sem ela nada mais referente ao mundo do 
divino e do religioso existe. 

* Ritos da Sexta-feira Santa
As igrejas cristãs, e em especial a igreja Católica, na qual eu me 

criei, têm ritos muito específicos para a Semana Santa, aquela 
que antecede a Páscoa, e principalmente para os três dias que 
vão da morte de Cristo (na sexta-feira) até à ressureição (no do-
mingo).

Também em minha casa temos alguns ritos especiais para a 
Sexta-feira Santa (interessante que mais até do que no próprio 
domingo de Páscoa, muito mais intenso para as crianças, quan-
do se as têm ainda, desde que – e óbvio, o chocolate e os doces 
passaram a fazer parte do evento). Acredito que deva ser assim 
também na casa do amigo leitor. Compartilho com os leitores os 

meus principais elementos ritualísticos, kkk (alguns conteúdos 
serão sintéticos, ok?).

* Colheita da Macela
Essa é muito clássica. 
Na madrugada/manhazinha da Sexta-feira Santa a colheita da 

macela é quase uma obrigação que muito raramente deixo de 
cumprir. E como sou o único da minha família que moro no inte-
rior com acesso à planta, tenho a incumbência de abastecer a 
parentada... 

E esse ano não foi diferente. Cedito fui à colheita, evitando 
sempre a facilidade de colher as plantas próximas às rodovias, 
pois que podem estar contaminadas pelos gases expelidos pelos 
veículos. 

A macela, além de ter propriedades medicinais, tem um signi-
ficado espiritual: simboliza fé, renovação e cura (o mesmo signi-
ficado dos ritos pascais). É um ritual de conexão com o sagrado, 
proteção para si e para nossos lares e limpeza espiritual...

* O Peixe
Outro rito bastante tradicional: invariavelmente a refeição da 

Sexta-feira Santa é com peixe (apesar de que aqui em casa ele é 
visita frequente, kkk).

Na ritualística religiosa, o peixe tem uma ampla significação. 
De uma forma simplificada, simboliza a abstinência da carne ver-
melha (é opção para um dia de jejum).

Se espiritualmente está associado à penitência (não comer 
carne vermelha nesse dia), também está associado à abundân-
cia e generosidade de Deus (Jesus alimenta uma multidão com 
cinco pães e dois peixes). O peixe também é associado à purifi-
cação e renovação (o mesmo significado dos demais ritos pas-
cais), pois é um animal que se renova constantemente, mudan-
do de escamas e se adaptando a novos ambientes. É alimento 
para o corpo e o espírito, simples e puro.

* O Vinho
Esse todos sabem: simboliza o sangue de Cristo “que é derra-

mado por vós e por todos os homens para a remissão dos peca-
dos...”. Na Última Ceia ou Santa Ceia (na Quinta-feira Santa) Cris-
to serviu pão e vinho a seus discípulos. Hoje nós brindamos com 
vinho essa significação: beber e compartilhar o vinho representa 
a celebração de uma nova aliança (entre Cristo e os homens) 
além de materializar a fraternidade, a renovação, a libertação e 
a celebração da vida (assim como os demais ritos pascais).

Mas atenção: a igreja pede moderação, oração e jejum (que 
eu acredito ser um pedido muito parcialmente atendido, ahaha-
hahhaah...). Ou não? Hein? Hã?

Sendo assim, desejo que tenhamos hoje um dia de muita sig-
nificação, e que a crença na ressurreição de nosso Amigo JC for-
taleça nossa fé e nos dê força para enfrentarmos as lutas diárias, 
pois se Ele está conosco, quem estará contra nós?

Feliz Páscoa, bom fim de semana e até à próxima, se Deus 
quiser.

PS: quais são os ritos pascais na tua casa, amigo leitor?

Breno Pires Moreira |
-blog: brenopmoreira.blogspot.com - Vale Verde

OPINIÃO

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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Indicação protocolada na Câmara aponta defasa-
gem crítica no repasse por aluno e alerta para impac-
tos diretos na qualidade do ensino público municipal

O financiamento da educação básica em Vale Verde 
entrou no centro do debate político após o vereador 
Dion Souza (MDB) protocolar a Indicação nº 
08/2026, denunciando a defasagem nos repasses 
destinados à manutenção das escolas municipais.

O documento, apresentado em 25 de março, revela 
um cenário preocupante: há oito anos, o valor re-
passado permanece congelado em apenas R$ 5,00 
por aluno a cada quatro meses. Na prática, esse 
montante precisa cobrir despesas essenciais como 
materiais de consumo, itens de limpeza, pequenos 
reparos e manutenção predial — um desafio cada 
vez mais inviável diante da inflação acumulada no 
período.

Defasagem compromete funcionamento das es-
colas

A estagnação dos recursos evidencia um problema 
estrutural. Desde 2018, o aumento contínuo dos pre-
ços de insumos básicos reduziu drasticamente o po-
der de compra das escolas, gerando um descompas-
so entre orçamento e necessidade real.

Segundo o vereador, a situação ultrapassa a esfera 
administrativa e impacta diretamente o ambiente 
educacional:
“Não estamos falando apenas de números, mas de 

condições mínimas para garantir o funcionamento 
digno das escolas e a qualidade do ensino ofertado 
aos alunos”, sustenta Dion Souza.

A insuficiência dos recursos pode resultar em dificul-
dades operacionais, precarização da infraestrutura e li-
mitações no suporte pedagógico — fatores que com-
prometem o desempenho escolar e o cotidiano de alu-
nos e professores.

Proposta busca atualização urgente dos valores
A Indicação nº 08/2026 tem como objetivo central re-

ajustar e atualizar o valor repassado por aluno, ade-
quando-o à realidade econômica atual. A proposta ain-
da aguarda análise do Poder Executivo municipal.

Para a comunidade escolar, a iniciativa representa 
mais do que um ajuste financeiro: trata-se de uma me-
dida estratégica para preservar a qualidade do ensino 
público.

 Comparativo de custos e defasagem
Valor por aluno: R$ 5,00
Periodicidade: repasse a cada quatro meses (três ve-

zes ao ano)
Situação: congelado desde 2018
Principais despesas afetadas: materiais de consumo, 

limpeza e pequenos reparos
Impacto: perda do poder de compra devido à inflação 

acumulada
Objetivo da proposta: recomposição e atualização 

dos valores

Educação básica sob pressão
O caso de Vale Verde reflete um problema recorrente 

em diversos municípios brasileiros: a dificuldade de 
atualização de recursos frente à evolução dos custos 
operacionais.

Especialistas apontam que a manutenção adequada 
das escolas é um dos pilares para o desempenho edu-
cacional. Sem investimentos mínimos, a qualidade do 
ensino tende a sofrer efeitos cumulativos, afetando to-
da a comunidade escolar.

Expectativa por resposta do Executivo
Agora, a expectativa recai sobre a posição do Poder 

Executivo municipal diante da proposta. A eventual 
aprovação do reajuste pode representar um alívio ime-
diato para as escolas, além de sinalizar compromisso 
com a valorização da educação pública.

Enquanto isso, diretores, professores e alunos se-
guem enfrentando, na prática, os efeitos de um orça-
mento que já não acompanha a realidade econômica 
há quase uma década.

Vereador Dion Souza cobra reajuste em verba 
escolar congelada desde 2018 em Vale Verde

VALE VERDE
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Uma iniciativa que une sustentabilidade, educação ambiental e 
alta performance chega ao Vale do Rio Pardo. A Be8 promove, de 
4 a 10 abril, uma ação especial de recolhimento de óleo de cozinha 
usado em troca de ingressos para a etapa de Santa Cruz do Sul da 
Copa Truck Be8 BeVant® 2026, marcada para o dia 12 de abril.

A cada dois litros de óleo de cozinha usado entregues, o partici-
pante ganha um ingresso de arquibancada, válido para sábado e 
domingo, na competição. A ação acontece no Supermercado 
IMEC, em Santa Cruz do Sul, com limite de um ingresso por CPF e 
controle realizado por formulário no momento da entrega. Os 50 
primeiros participantes garantem os ingressos.

A iniciativa reforça, na prática, o ciclo sustentável do biocombus-
tível: o óleo que seria descartado de forma incorreta pode ser 
transformado em energia limpa e será utilizado por 100% dos ca-
minhões da Copa Truck Be8 BeVant® nesta temporada.

A ação busca conscientizar a população sobre o descarte correto 
de resíduos e o potencial de reaproveitamento do óleo de cozinha. 
Quando descartado de forma inadequada, o óleo pode contami-
nar água e solo; quando reciclado, se transforma em energia e re-
duz impactos ambientais.

Alta performance com menor impacto ambiental
O Be8 BeVant® é o biocombustível oficial da categoria, sendo 

utilizado em todos os caminhões durante a prova, ele renovável e 
capaz de substituir integralmente o diesel, sem necessidade de 
adaptações nos motores. Na primeira prova da categoria realizada 
no mês de março em Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, já foi 
comprovado que o produto apresentou desempenho equivalente 
ao combustível fóssil, mantendo potência, estabilidade e competi-
tividade nas pistas.

Ao mesmo tempo, o impacto ambiental é significativamente 
menor: o uso do Be8 BeVant® pode reduzir em até 99% as emis-
sões de gases de efeito estufa, tornando-se uma solução imediata 
para a descarbonização do transporte pesado, inclusive em cená-
rios de alta exigência técnica, como o automobilismo profissional.

A etapa de Santa Cruz do Sul será uma oportunidade para o pú-
blico gaúcho ver de perto essa tecnologia em ação, com cami-

nhões de alta performance competindo com um combustível mais 
limpo e sustentável. A temporada 2026 da Copa Truck Be8 Be-
Vant® percorre os principais autódromos do país e posiciona o Bra-
sil como protagonista no uso de biocombustíveis em competições 
de alto desempenho.

Os ingressos para assistir a etapa de Santa Cruz do Sul da Copa 
Truck Be8 BeVant® 2026 podem ser comprados no site oficial da 
competição.

Sobre a Copa Truck
A Copa Truck é o principal campeonato de caminhões do auto-

mobilismo brasileiro e uma das categorias mais relevantes do es-
porte a motor na América Latina. Reconhecida pelo alto nível téc-
nico, pela competitividade nas pistas e pela forte conexão com o 
setor de transporte, a categoria reúne grandes montadoras, mar-
cas globais e alguns dos pilotos mais experientes do país.

Com corridas disputadas nos principais autódromos do Brasil, a 
Copa Truck Be8 BeVAnt® se destaca por aliar performance, inova-
ção, entretenimento e relacionamento, oferecendo uma platafor-
ma completa para marcas que buscam visibilidade qualificada, ati-
vações de alto impacto e experiências únicas com clientes, parcei-
ros e fãs.

Além do espetáculo esportivo, a competição atua como um la-
boratório real de soluções para o transporte pesado, promovendo 
avanços em tecnologia, segurança e sustentabilidade, e reforçan-
do seu compromisso com o futuro da mobilidade e da indústria 
automotiva.

Calendário
●  12/abr – Santa Cruz do Sul (RS)
●  03/mai – Cascavel (PR)
●  31/mai – Interlagos – São Paulo (SP)
●  02/ago – Cuiabá (MT)
●  23/ago – Goiânia (GO)
●  20/set – Curvelo (MG)
●  01/nov – ChapecÓ (SC)
●  29/nov – Brasília (DF)

Ação da Be8 troca óleo de cozinha usado por ingresso para 
assistir a Copa Truck Be8 BeVant® em Santa Cruz do Sul

SANTA CRUZ DO SUL
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Oito investigados pelo Ministério Público do Rio Gran-
de do Sul (MPRS) na Operação Fura-fila foram condena-
dos pela Justiça por fraudar o sistema de regulação do 
Sistema Único de Saúde (SUS) no município de Vera 
Cruz, no Vale do Rio Pardo. As penas aplicadas variam de 
8 a 10 anos de reclusão, além de multa para cada conde-
nado. A sentença foi proferida nesta quinta-feira, 2 de 
abril.

A decisão decorre de investigação conduzida pelo Gru-
po de Atuação Especial de Combate ao Crime Organiza-
do (GAECO), 8º Núcleo Regional – Central, sob coorde-
nação do promotor de Justiça João Afonso Beltrame. A 
apuração revelou que, ao longo de 2017, agentes políti-
cos, assessores e servidores públicos atuaram de forma 
articulada para burlar a ordem legal da fila do SUS, ga-
rantindo consultas, exames e procedimentos médicos 
prioritários a pessoas indicadas, em prejuízo de usuários 
que aguardavam regularmente atendimento.

CRIMES
De acordo com a sentença, os condenados praticaram 

os crimes de organização criminosa, com agravante pela 
participação de funcionários públicos, e de inserção de 
dados falsos em sistemas de informações da saúde, em 
continuidade delitiva. O esquema possibilitava atendi-
mentos em prazo muito inferior ao regular, em detri-
mento de pacientes que aguardavam meses ou até anos 
pelos mesmos procedimentos.

“FURA-FILA”
O chamado esquema de “fura-fila” envolvia a capta-

ção de demandas por agentes políticos, a intermediação 
por assessores e a inserção ou alteração de dados falsos 
nos sistemas informatizados de regulação da saúde por 
servidoras públicas, viabilizando a quebra da ordem cro-
nológica de atendimento do SUS.

A investigação foi instaurada em 2017 e resultou em 
denúncia recebida pela Justiça em novembro de 2019. A 
sentença, proferida em 2026, destacou a gravidade das 
condutas e a atuação do MPRS para coibir o uso ilícito da 
estrutura pública, preservando o acesso igualitário da 
população aos serviços de saúde.

 INVESTIGADOS PELO MPRS SÃO CONDENADOS POR 
FRAUDES NA FILA DO SUS NO VALE DO RIO PARDO

OPERAÇÃO FURA-FILA:
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Medida autoriza convocação para jornada 
suplementar e busca garantir atendimento 
integral nas unidades de educação infantil

A Câmara de Vereadores de Vale Verde 
aprovou por unanimidade o Projeto de Lei 
nº 2.439, de 30 de março de 2026, que auto-
riza o Executivo Municipal a convocar moni-
tores de creche para regime suplementar de 
trabalho. A proposta, considerada estratégi-
ca para a área da educação, visa ampliar a 
carga horária de servidores e assegurar a 
continuidade do atendimento nas escolas 
municipais.

De acordo com o texto aprovado, a medi-
da permite a ampliação da jornada semanal 
de até oito monitores de creche, passando 
das atuais 30 horas para até 40 horas sema-
nais, mediante acréscimo de 10 horas suple-
mentares. A convocação terá duração inicial 
de 12 meses, com possibilidade de prorro-
gação por igual período.

Demanda crescente nas escolas
A justificativa do projeto, encaminhada 

pelo prefeito Ricardo Froemming, destaca 
que a necessidade surge diante do funcio-
namento em período integral das unidades 
escolares, com jornadas diárias de até 11 
horas. Esse cenário tem gerado demanda 
contínua por profissionais, especialmente 
para garantir o cuidado, acompanhamento 
e segurança das crianças ao longo de todo o 
dia.

Ainda conforme o documento, atualmen-
te já há pagamento de horas extras para su-
prir essa necessidade. Com a nova lei, a ad-
ministração busca organizar melhor os tur-
nos de trabalho, garantindo maior estabili-
dade no atendimento e manutenção da 
qualidade dos serviços prestados.

Impacto direto na educação infantil
A medida será aplicada prioritariamente à 

Secretaria de Educação, Cultura, Desporto e Turismo, 
com foco na rede municipal de ensino. A remuneração 
pelas horas suplementares seguirá proporcionalmente 
o padrão do cargo efetivo, assegurando os direitos dos 
servidores.

Outro ponto destacado é que a convocação ocorrerá 
conforme critérios de conveniência e necessidade da 
administração pública, podendo ser revogada a qual-
quer momento.

Regime de urgência e consenso político
O projeto tramitou em regime de urgência, evidenci-

ando a prioridade dada ao tema pelo Executivo. A apro-
vação unânime no Legislativo reforça o entendimento 
comum entre os vereadores sobre a importância da 
medida para o pleno funcionamento das escolas e para 
a qualidade do atendimento às crianças.

A nova lei entra em vigor a partir de sua publicação 
oficial.

Vale Verde aprova por unanimidade projeto que 
amplia carga horária de monitores de creche

CÂMARA DE VEREADORES

Foto Ilustrativa



Medida autoriza contratação de monitor de educação básica pa-
ra suprir demanda urgente na rede municipal

A Câmara de Vereadores de Vale Verde aprovou por unanimidade 
o Projeto de Lei nº 2.436, de 25 de março de 2026, que autoriza o 
Poder Executivo a realizar contratação temporária de profissional 
para atuar na rede municipal de ensino. A proposta foi encaminha-
da pelo prefeito Ricardo Froemming e recebeu aval total dos parla-
mentares, evidenciando consenso diante da necessidade apresen-
tada.

Contratação atende demanda emergencial na educação
O projeto autoriza a contratação de um Monitor de Educação 

Básica, com carga horária de 40 horas semanais, para atuar junto à 
Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo. A 
medida ocorre em caráter emergencial, permitindo a admissão por 
prazo determinado sem necessidade de concurso público, conforme 
previsto na Constituição Federal.

A justificativa apresentada pelo Executivo destaca que a iniciativa 
busca atender à crescente demanda por acompanhamento de alu-
nos, especialmente aqueles que necessitam de cuidados específicos 
durante o período escolar.

Função reforça suporte aos alunos e rotina escolar
De acordo com o texto do projeto e seu anexo técnico, o profissi-

onal contratado terá papel fundamental no apoio pedagógico e no 
bem-estar dos estudantes. Entre as atribuições estão:

Auxiliar no acompanhamento diário dos alunos

Apoiar nas rotinas escolares, alimentação e higiene
Colaborar com atividades pedagógicas, culturais e esportivas
Atuar na organização e disciplina no ambiente escolar
Dar suporte a estudantes com necessidades específicas
Além disso, o monitor também poderá atuar no transporte esco-

lar e em atividades externas promovidas pela rede municipal.

Contrato temporário e possibilidade de prorrogação
O contrato terá duração inicial de até 12 meses, podendo ser 

prorrogado por igual período, conforme a necessidade da adminis-
tração municipal. O regime seguirá as normas do serviço público 
municipal, com base na legislação vigente.

Aprovação unânime reforça urgência da medida
A aprovação unânime na Câmara evidencia o entendimento cole-

tivo sobre a importância da contratação para garantir a qualidade 
do ensino e o adequado atendimento aos alunos da rede pública.

A proposta também reforça a preocupação do município em asse-
gurar melhores condições de aprendizagem, organização escolar e 
suporte às equipes pedagógicas.

Projeto já está em vigor
Com a sanção do prefeito, a lei entra em vigor na data de sua pu-

blicação, permitindo que o município avance nos trâmites para con-
tratação do profissional e atendimento imediato da demanda edu-
cacional.
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Vale Verde aprova por unanimidade projeto 
para contratação emergencial na educação

CONTRATAÇÃO
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Projeto aprovado sem votos contrários reforça estru-
tura da segurança pública e amplia proteção à popula-
ção

A Câmara de Vereadores de Vale Verde aprovou por 
unanimidade o Projeto de Lei nº 2.440/2026, que auto-
riza o repasse de R$ 18 mil ao Conselho Comunitário 
Pró-Segurança Pública (Consepro). A proposta, encami-
nhada pelo prefeito Ricardo Froemming em regime de 
urgência, recebeu apoio total dos parlamentares e agora 
segue para execução.

Investimento direto na segurança da comunidade
O valor será transferido por meio de um termo de fo-

mento, permitindo a parceria entre o poder público e o 
Consepro para fortalecer a segurança local.

Entre as principais aplicações previstas estão:
manutenção de viaturas
melhorias em prédios e pátios
aquisição de materiais operacionais e de limpeza
compra de equipamentos de prevenção
apoio a programas educativos de segurança
A iniciativa busca garantir melhores condições de tra-

balho para as forças de segurança e ampliar a capacida-
de de atendimento à população.

Aprovação unânime reforça consenso político
A aprovação por unanimidade demonstra o consenso 

entre os vereadores sobre a importância do investimen-
to na área da segurança pública.

O projeto também prevê a dispensa de chamamento 
público, considerando que o Consepro é a entidade lo-
cal com atuação específica nesse tipo de apoio, além da 

obrigatoriedade de prestação de contas dos recursos.

Base legal e necessidade urgente
A proposta está fundamentada na Lei Federal nº 

13.019/2014, que regulamenta parcerias entre o poder 
público e organizações da sociedade civil.

Na justificativa, o Executivo destacou a necessidade de 
manter e fortalecer as ações já existentes, garantindo 
continuidade aos serviços prestados à população.

Impacto direto na população
Com a aprovação, o município poderá reforçar ações 

essenciais de segurança, ampliando a prevenção e me-
lhorando a resposta às demandas da comunidade.

Em cidades do interior, o Consepro tem papel estra-
tégico ao oferecer suporte às forças policiais, tornando 
esse tipo de investimento fundamental.

Por que isso importa?
 Mais estrutura para a segurança pública
 Melhor atendimento à população
 Apoio direto às forças policiais
 Continuidade de programas preventivos

A aprovação unânime do projeto mostra que, quando 
o assunto é segurança, o interesse coletivo fala mais al-
to.

Vale Verde avança com um investimento que, embora 
modesto, pode gerar resultados concretos na proteção 
da comunidade.

Agora, o foco passa a ser a execução e os resultados na 
prática.

Câmara aprova por unanimidade repasse 
de R$ 18 mil ao CONSEPRO

VALE VERDE
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Projeto garante recursos para auxílio a famílias atin-
gidas por enchentes e reforça ações emergenciais no 
município

A Câmara de Vereadores de Vale Verde aprovou por 
unanimidade o Projeto de Lei nº 2.441, de 30 de março 
de 2026, que autoriza a abertura de crédito especial no 
orçamento vigente do município. A proposta, encami-
nhada pelo Executivo Municipal, destina recursos para a 
área da assistência social, com foco no atendimento a fa-
mílias em situação de vulnerabilidade.

De acordo com o texto do projeto, o valor de R$ 3 mil 
será direcionado à Secretaria de Assistência Social, espe-
cificamente ao Fundo Municipal de Assistência Social, 
para aplicação em benefícios eventuais e auxílios finan-
ceiros a pessoas físicas.

Medida atende situação de calamidade
A justificativa apresentada pelo Executivo destaca que 

a iniciativa está diretamente ligada ao atendimento das 
demandas geradas pelas enchentes de 2024, que resul-
taram no reconhecimento de estado de calamidade pú-
blica. O projeto atende à legislação vigente que autoriza 
o poder público a conceder auxílio financeiro às famílias 
atingidas.

Segundo o documento, a liberação do crédito especial 
permite que os recursos sejam corretamente alocados 
dentro da estrutura orçamentária, garantindo agilidade 
no atendimento social.

Recursos e origem orçamentária
Para viabilizar o investimento, o projeto prevê a realo-

cação de recursos dentro do próprio orçamento da assis-

tência social. A cobertura financeira será feita por meio 
da redução de dotação destinada a materiais, bens ou 
serviços para distribuição gratuita, sem impacto em no-
vas despesas ao município.

A medida reforça a política de assistência social, priori-
zando o atendimento direto às famílias em situação 
emergencial.

Tramitação em regime de urgência
O projeto foi encaminhado à Câmara em regime de ur-

gência, evidenciando a necessidade imediata de suporte 
às famílias afetadas. A aprovação unânime pelos verea-
dores demonstra consenso sobre a importância da ação 
e o compromisso do Legislativo com a pauta social.

Vigência imediata
Com a sanção do prefeito Ricardo Froemming, a lei en-

tra em vigor na data de sua publicação, permitindo a 
rápida execução dos recursos e a continuidade das 
ações de assistência no município.

Contexto social e impacto
A aprovação do crédito especial reforça a atuação do 

poder público municipal diante de situações de crise, es-
pecialmente após eventos climáticos extremos que im-
pactaram diretamente a população. A iniciativa busca 
garantir suporte financeiro emergencial, contribuindo 
para a reconstrução e a segurança das famílias atingidas.

A medida também evidencia a importância da articula-
ção entre Executivo e Legislativo em momentos críticos, 
assegurando respostas rápidas às demandas da comuni-
dade.

Vale Verde abre crédito especial para assistência 
social e auxílio a famílias atingidas por enchentes

ECONOMIA
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Projeto fortalece segurança regional, amplia capaci-
dade de atendimento emergencial e garante apoio di-
reto à corporação voluntária

A Câmara de Vereadores de Vale Verde aprovou por 
unanimidade o Projeto de Lei nº 2.438/2026, que auto-
riza o repasse de até R$ 75 mil à Associação Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Passo do Sobrado. A medi-
da, considerada estratégica para a segurança pública 
regional, garante recursos para manutenção e amplia-
ção dos serviços prestados à população ao longo de 
2026.

A proposta foi encaminhada pelo prefeito Ricardo 
Froemming e recebeu apoio integral do Legislativo, evi-
denciando consenso sobre a importância da atuação 
dos bombeiros voluntários no atendimento a ocorrên-
cias de urgência e emergência em Vale Verde e municí-
pios vizinhos.

Investimento direto na segurança da população
O projeto autoriza a formalização de um termo de fo-

mento entre o município e a entidade, permitindo o re-
passe financeiro para custear atividades essenciais co-
mo combate a incêndios, resgates, atendimentos pré-
hospitalares e ações de defesa civil.

Segundo o texto, o valor poderá chegar a R$ 75 mil 
durante o ano de 2026, sendo aplicado conforme pla-
no de trabalho apresentado pela corporação.

A iniciativa reforça o papel dos bombeiros voluntá-
rios como linha de frente em situações críticas, muitas 
vezes sendo os primeiros a atender ocorrências em 
áreas urbanas e rurais da região.

Por que o projeto não exige concorrência pública
Um dos pontos centrais da proposta é a dispensa de 

chamamento público para formalização da parceria. Is-
so ocorre devido à natureza singular do serviço presta-
do, já que não há outras entidades aptas a executar as 
mesmas funções na região.

A justificativa apresentada destaca que a atuação dos 
bombeiros voluntários é especializada, contínua e es-
sencial, o que inviabiliza a concorrência tradicional en-
tre organizações.

Prestação de contas e transparência
O projeto também estabelece regras claras de fiscali-

zação. A Associação Corpo de Bombeiros Voluntários 
de Passo do Sobrado deverá prestar contas dos recur-
sos recebidos em até 30 dias após o término da vigên-
cia do convênio, garantindo transparência e controle 
sobre o uso do dinheiro público.

Impacto regional e fortalecimento da estrutura
Na mensagem enviada à Câmara, o Executivo muni-

cipal destaca que o investimento permitirá:
Melhorar a resposta a incêndios urbanos e rurais
Ampliar ações de busca e salvamento
Reforçar atendimentos pré-hospitalares
Apoiar a defesa civil municipal e regional
Garantir maior segurança à população
A medida tem impacto direto não apenas em Vale 

Verde, mas em toda a região, especialmente em muni-
cípios que dependem do suporte da corporação volun-
tária.

Lei entra em vigor imediatamente
Com a aprovação unânime, a lei passa a valer a partir 

de sua publicação oficial, com recursos previstos no or-
çamento municipal de 2026.

A aprovação unânime do projeto evidencia a priori-
dade dada à segurança pública em Vale Verde. O repas-
se fortalece uma estrutura essencial de atendimento 
emergencial e demonstra a valorização do trabalho dos 
bombeiros voluntários, fundamentais para salvar vidas 
e proteger comunidades em toda a região.

REPASSE 
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Projeto autoriza aumento de jornada de 20 para 40 
horas semanais e foi aprovado por unanimidade pelos 
vereadores

A Câmara de Vereadores aprovou por unanimidade o 
Projeto de Lei nº 2.437, de 25 de março de 2026, que 
autoriza o Poder Executivo a ampliar a carga horária de 
um psicólogo efetivo da rede municipal, passando de 20 
para 40 horas semanais. A medida visa reforçar o atendi-
mento em saúde mental e ampliar a capacidade de res-
posta do município diante da crescente demanda.

A aprovação unânime evidencia o consenso entre os 
parlamentares quanto à necessidade de fortalecimento 
das políticas públicas de saúde mental em Vale Verde, 
especialmente no atendimento a casos relacionados ao 
uso de álcool, crack e outras drogas.

Ampliação para atender demanda crescente
Conforme o projeto, a convocação do profissional 

ocorrerá em regime suplementar de trabalho, com dura-
ção inicial de 12 meses, podendo ser prorrogada por 
igual período.

A medida atende diretamente às necessidades da Se-
cretaria da Saúde, especialmente no suporte ao Progra-

ma Oficinas Terapêuticas, que atua na recuperação e 
acompanhamento de pacientes em situação de vulnera-
bilidade social e psicológica.

Redução de custos e mais eficiência
Na justificativa encaminhada ao Legislativo, o Executi-

vo destaca que a ampliação da jornada permite maior 
organização dos atendimentos, principalmente em ho-
rários fora do expediente convencional, reduzindo a ne-
cessidade de pagamento de horas extras.

Outro ponto importante é a possibilidade de revoga-
ção da medida a qualquer momento, conforme critérios 
de conveniência da administração, especialmente dian-
te da irregularidade nos repasses de recursos estaduais 
para a área.

Impacto direto na população
Com a ampliação da carga horária, a expectativa é de 

melhoria significativa no acesso aos serviços psicológi-
cos, com redução de filas e maior acompanhamento 
contínuo dos pacientes.

A decisão unânime do Legislativo reforça o entendi-
mento de que investir em saúde mental é uma priorida-
de, refletindo diretamente na qualidade de vida da po-
pulação de Vale Verde.

Vale Verde

Imagem  ilustrativa
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A semana de 04 a 10 de abril de 2026 marca uma 
transição energética profunda. Deixamos para trás a in-
fluência reflexiva da Lua Cheia em Libra para entrar em 
um período de maior combatividade e necessidade de 
limites, culminando com a entrada de Marte em Áries
no dia 9.

Confira as previsões detalhadas para cada signo.

Panorama Geral: A Força da Iniciativa
O céu desta semana exige coragem. Com o Sol e Sa-

turno em Áries, as responsabilidades pesam, mas a en-
trada de Marte no mesmo signo (dia 9) traz o combus-
tível necessário para agir. É um período de "limpeza" 
nas relações e de busca por autonomia. No dia 10, a 
Lua Minguante em Capricórnio sugere que é hora de 
descartar o que não é produtivo para focar naquilo que 
traz estabilidade a longo prazo.

Áries (21/03 a 19/04)
A semana começa com foco na sua autoridade e ima-

gem pública. A grande notícia é a chegada de Marte, 
seu regente, ao seu signo no dia 9. Isso encerra um ciclo 
de baixa energia e inicia um período de dois anos de 
novas conquistas. Use essa força para liderar, mas cui-
dado com a agressividade excessiva.

Touro (20/04 a 20/05)
Vênus em seu signo garante um magnetismo especial 

e foco no bem-estar. No entanto, os astros pedem cau-
tela com gastos por impulso no meio da semana. É um 
excelente momento para cuidar da aparência e consoli-
dar valores pessoais. No trabalho, a paciência será sua 
melhor aliada.

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Até o dia 15, Mercúrio favorece sua imagem e carrei-

ra. Esta semana é ideal para reuniões e negociações de 
contratos. Com a Lua Minguante no dia 10, aproveite 
para silenciar e planejar seus próximos passos em vez 
de apenas reagir aos estímulos externos.

Câncer (21/06 a 22/07)
Júpiter em seu signo continua expandindo seus hori-

zontes. A semana favorece o acolhimento familiar e a 
resolução de questões domésticas. No trabalho, sua in-
tuição estará aguçada, ajudando a identificar oportuni-
dades que outros não percebem. Evite absorver ten-
sões alheias.

Leão (23/07 a 22/08)
Sua criatividade está em alta, mas cuidado para não 

parecer dominador(a) em parcerias. O período favore-
ce viagens curtas ou o início de cursos. A partir do dia 
9, sua ambição ganha um novo fôlego, tornando esta a 
fase ideal para tirar projetos da gaveta.

Virgem (23/08 a 22/09)

O foco está nas relações e acordos. É um momento de 
"espelhamento": o que você critica no outro pode ser algo 
a ajustar em si mesmo. Evite o perfeccionismo exagerado 
no ambiente profissional para não gerar desgastes desne-
cessários com a equipe.

Libra (23/09 a 22/10)
Você vive um dos períodos mais exigentes do ano. A 

oposição de Marte e Saturno ao seu Sol exige maturidade. 
Não é hora de ceder apenas para manter a paz; estabeleça 
limites claros. A Lua Minguante no dia 10 pede foco na 
saúde mental e descanso.

Escorpião (23/10 a 21/11)
A semana traz intensidade emocional. No amor, evite jo-

gos de poder e busque a transparência. Profissionalmen-
te, é uma fase de colheita para quem se organizou nos 
meses anteriores. A entrada de Marte em Áries no dia 9 
acelera sua rotina de trabalho.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Expansão e otimismo marcam seus dias. A Lua Cheia re-

cente ainda reverbera, trazendo clareza sobre amizades e 
projetos coletivos. No dia 10, a energia pede que você co-
loque os pés no chão e organize suas finanças para susten-
tar seus sonhos grandes.

Capricórnio (22/12 a 19/01)
A Lua Minguante em seu signo no dia 10 é o convite per-

feito para o desapego. Encerre ciclos que não fazem mais 
sentido. No trabalho, sua persistência será notada e re-
compensada, mas não esqueça de dedicar tempo à sua 
segurança emocional e ao lar.

Aquário (20/01 a 18/02)
A comunicação é sua ferramenta de poder esta semana. 

Ideias inovadoras podem surgir de conversas informais. 
No entanto, a tensão entre Marte e Saturno sugere que 
alguns planos podem enfrentar lentidão burocrática. Não 
desanime; use o tempo para refinar os detalhes.

Peixes (19/02 a 20/03)
Com Marte e Mercúrio saindo do seu signo em breve, 

aproveite os primeiros dias da semana para finalizar pen-
dências pessoais. Vênus em Touro estabiliza suas emoções 
e favorece a harmonia nas relações próximas. No financei-
ro, evite riscos desnecessários.

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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Proposta fortalece gestão, cria novas funções 
estratégicas e amplia controle sobre recursos 
previdenciários no município

A Câmara de Vereadores de Vale Verde aprovou 
por unanimidade o Projeto de Lei nº 2.435, de 25 
de março de 2026, que promove uma ampla rees-
truturação no Regime Próprio de Previdência So-
cial (RPPS) dos servidores públicos municipais. A 
proposta, encaminhada pelo Executivo, atualiza 
dispositivos da Lei Municipal nº 1.812/2019 e es-
tabelece novos mecanismos de governança, con-
trole e transparência na gestão previdenciária.

Reestruturação traz novos cargos e reforça go-
vernança

O principal eixo da proposta é a criação e regu-
lamentação das funções de Gestor Administrati-
vo e Gestor de Recursos do RPPS, responsáveis 
por conduzir a gestão previdenciária de forma técnica e 
profissionalizada.

Entre as mudanças aprovadas, destacam-se:
Definição clara de atribuições para gestão administra-

tiva e financeira do RPPS
Exigência de qualificação técnica e experiência míni-

ma para ocupação dos cargos
Estabelecimento de critérios rígidos para nomeação e 

permanência nas funções
Criação de mecanismos de fiscalização e prestação de 

contas
De acordo com o texto, os gestores passam a ter pa-

pel central na execução da política previdenciária, inclu-
indo controle de investimentos, acompanhamento de 
benefícios e cumprimento de exigências legais.

Mais controle e transparência nos recursos
A nova legislação também amplia o rigor na adminis-

tração dos recursos previdenciários, exigindo:
Avaliação constante das políticas de investimento
Monitoramento de riscos financeiros
Prestação de contas anual ao Conselho Municipal de 

Previdência
Participação conjunta em decisões estratégicas e fi-

nanceiras
Além disso, o projeto determina que movimentações 

financeiras do RPPS deverão ser autorizadas de forma 
conjunta, garantindo maior segurança e controle insti-
tucional.

Adequação às normas federais e certificações
Outro ponto central da proposta é a adequação do 

município às exigências nacionais de governança previ-
denciária, especialmente relacionadas ao programa 
Pró-Gestão RPPS.

A justificativa do projeto aponta que:
A modernização é necessária para cumprir normas fe-

derais atualizadas
A nova estrutura possibilita acesso a melhores opor-

tunidades de investimento
A certificação institucional eleva o padrão de gestão 

pública
Sem essa adequação, o município poderia ficar restri-

to a investimentos mais conservadores, com menor re-
torno e impacto negativo na sustentabilidade do siste-
ma previdenciário.

Impacto direto na sustentabilidade do sistema
A criação de uma estrutura técnica e profissional tem 

como objetivo principal garantir:
Maior eficiência na aplicação dos recursos
Redução de riscos financeiros
Sustentabilidade de longo prazo do RPPS
Segurança no pagamento de aposentadorias e pen-

sões
O projeto também prevê gratificação para os gesto-

res, vinculada à responsabilidade das funções, custeada 
pela taxa administrativa do regime.

Aprovação unânime reforça consenso político
A aprovação unânime do projeto evidencia o entendi-

mento conjunto entre Executivo e Legislativo sobre a 
importância da modernização da previdência munici-
pal.

A medida é considerada estratégica para:
Fortalecer a gestão pública
Garantir estabilidade financeira do sistema
Proteger os direitos dos servidores municipais

Com a aprovação do Projeto de Lei nº 2.435/2026, Va-
le Verde dá um passo decisivo rumo à modernização da 
sua previdência própria. A nova estrutura amplia a go-
vernança, qualifica a gestão e cria bases sólidas para a 
sustentabilidade do RPPS no longo prazo.

A iniciativa posiciona o município alinhado às melho-
res práticas nacionais, reforçando a responsabilidade 
fiscal e a segurança dos servidores públicos.

Vale Verde moderniza previdência: projeto que 
reestrutura RPPS é aprovado por unanimidade

POLÍTICA
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VALE VERDE

Pedido cobra melhorias urgentes em corredor rural e 
expõe dificuldades enfrentadas por moradores

Proposta protocolada na Câmara solicita intervenção 
imediata em estrada com problemas de trafegabilidade 
e escoamento de água

O município de Vale Verde (RS) volta a discutir as con-
dições da infraestrutura rural após o protocolo do Pedi-
do de Providência nº 03/2026, que solicita melhorias 
em um corredor utilizado por moradores da localidade. 
A demanda foi apresentada pelo vereador Jorge Ribeiro 
(MDB) e encaminhada ao Executivo Municipal para 
análise e possível execução.

O documento destaca a necessidade de intervenções 
no trecho que atende os moradores identificados como 
Senhor Sérgio, Ido, Lucas, Alisson e Elói, apontando difi-
culdades recorrentes enfrentadas principalmente em 
períodos de chuva.

Principais melhorias solicitadas
De acordo com o pedido, as ações consideradas essen-

ciais incluem:
Encascallhamento e nivelamento da estrada
Ampliação e melhoria das valetas para drenagem
Manutenção no cruzamento existente no local
Instalação de canos para melhor escoamento da água
Essas medidas têm como objetivo garantir condições 

adequadas de tráfego, segurança e acesso às proprieda-
des rurais.

Problema antigo afeta mobilidade e qualidade de vi-
da

Na justificativa apresentada, o vereador ressalta que o 

corredor se encontra em condições precárias, o que 
tem causado transtornos constantes aos moradores. En-
tre os principais impactos estão:

Dificuldade de acesso em dias de chuva
Prejuízos no transporte de produção agrícola
Riscos à segurança de motoristas e pedestres
A situação evidencia um problema estrutural comum 

em áreas rurais, onde a falta de manutenção periódica 
compromete a mobilidade e o desenvolvimento local.

Tramitação e expectativa
O pedido foi protocolado na Câmara Municipal de Vale 

Verde em 26 de março de 2026 e, conforme o rito legis-
lativo, deve ser encaminhado ao Executivo para avalia-
ção e possível execução das melhorias.

A expectativa dos moradores é de que as ações sejam 
realizadas com agilidade, especialmente diante da proxi-
midade de períodos chuvosos, quando os problemas 
tendem a se intensificar.

Infraestrutura rural em pauta
A iniciativa reforça a importância de investimentos 

contínuos na infraestrutura rural, considerada essencial 
para:

Garantir o escoamento da produção agrícola
Manter o acesso a serviços básicos
Fortalecer a economia local
Além disso, pedidos como este demonstram o papel 

do Legislativo na intermediação das demandas da co-
munidade junto ao Executivo.



| 04 de Abril de 2026 | gazetapopular.comPágina 37

INCLUSÃO SOCIAL

Autismo ganha protagonismo na Câmara de Passo do 
Sobrado com falas emocionantes e cobrança por avanços

Sessão ordinária destacou relatos de famílias, participação de cri-
ança autista na tribuna e reforço da necessidade de políticas públi-
cas estruturadas para o TEA

A 61ª Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Passo do So-
brado, realizada no dia 30 de março de 2026, foi marcada por um 
momento de forte impacto social e humano ao colocar em pauta o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). A Tribuna Popular reuniu re-
presentantes da comunidade, educação e famílias, consolidando o 
tema como prioridade no debate público municipal.

Tribuna Popular dá voz à causa do autismo
O espaço foi utilizado por Magali Silva Gonçalves, representante 

da Associação Anjo Azul, que trouxe reflexões alusivas ao Dia Mun-
dial de Conscientização do Autismo, celebrado em 2 de abril. A fala 
destacou a importância da empatia, inclusão e ampliação das políti-
cas públicas voltadas às crianças com TEA.

Outro momento que emocionou o plenário foi a participação do 
jovem Murilo Ribeiro dos Santos, um menino autista que realizou 
a leitura de um texto sobre o tema, demonstrando desenvoltura e 
sensibilidade, sendo amplamente elogiado pelos vereadores e pelo 
público presente.

Também fez uso da palavra Sandra Mara Zinn, representante da 
Secretaria Municipal de Educação, que abordou os desafios enfren-
tados pela rede de ensino no atendimento a alunos com autismo, 
reforçando a necessidade de estrutura, capacitação profissional e 
apoio contínuo às famílias.

Vereadores reforçam apoio e cobram ações concretas
Durante o Grande Expediente, diversos vereadores manifestaram 

apoio à causa e reconheceram a importância do debate. Houve con-

senso sobre a necessidade de ampliar o atendimento especializado, 
acelerar diagnósticos e garantir suporte adequado às famílias.

Entre os principais pontos levantados:
Necessidade de diagnóstico precoce para melhor desenvolvi-

mento das crianças
Falta de profissionais especializados, como neuropediatras
Importância de monitores nas escolas para acompanhamento in-

dividual
Demora no acesso a exames e tratamentos
Proposta de criação de centro de atendimento especializado em 

autismo no município
Parlamentares também destacaram que, apesar dos avanços, 

ainda há muito a ser feito, principalmente na ampliação da rede de 
atendimento e no suporte psicológico às famílias.

Inclusão, empatia e políticas públicas entram na agenda
A sessão evidenciou que o autismo deixou de ser um tema peri-

férico e passou a ocupar espaço central nas discussões legislativas. 
A mobilização da comunidade, aliada à atuação de entidades como 
a Associação Anjo Azul, fortalece a construção de políticas públicas 
mais eficazes.

Além disso, o envolvimento da educação e a participação ativa 
das famílias demonstram que o caminho para a inclusão passa por 
um esforço coletivo entre poder público, profissionais e sociedade.

Destaque: emoção e conscientização marcam a sessão
O momento protagonizado pelo jovem Murilo simbolizou o avan-

ço na inclusão e reforçou a importância de dar visibilidade às pesso-
as com TEA. A sessão foi considerada uma das mais significativas do 
ano no Legislativo municipal, não apenas pelo conteúdo debatido, 
mas pela carga emocional e pelo engajamento gerado.
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Em discurso emocionante, Magali Gonçalves denun-
cia falhas no sistema público e exige políticas efetivas 
para crianças com TEA

A Tribuna Popular da Câmara de Vereadores de Passo 
do Sobrado foi palco de um dos momentos mais im-
pactantes da 61ª Sessão Ordinária, realizada no dia 30 
de março de 2026. Em um pronunciamento firme, sen-
sível e carregado de verdade, Magali Silva Gonçalves, 
representante da Associação Anjo Azul, trouxe à tona a 
realidade enfrentada por famílias de crianças com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), cobrando ações 
concretas do poder público.
“Eu estou aqui como mãe”: a força de um relato real
Logo no início de sua fala, Magali deixou claro o tom 

do discurso:
“Eu estou aqui como mãe. Mãe de uma criança autis-

ta.”
A declaração abriu caminho para um relato profundo 

sobre os desafios diários enfrentados pelas famílias 
atípicas — marcados por luta constante, sobrecarga 
emocional e a necessidade de adaptação permanente.

Segundo ela, ser mãe de uma criança com TEA é viver 
em estado contínuo de atenção, celebrando pequenas 
conquistas, mas também enfrentando um sistema pú-
blico ainda despreparado.

Falta de estrutura expõe fragilidade do sistema
Durante o pronunciamento, Magali denunciou a reali-

dade enfrentada por muitas famílias no município:
Falta de acesso a terapias essenciais
Longas filas de espera
Escassez de profissionais especializados
Ausência de estrutura adequada na rede pública
A crítica foi direta ao apontar que o tempo perdido no 

acesso ao atendimento compromete o desenvolvimen-
to das crianças:
“Enquanto o sistema diz ‘espere’, o desenvolvimento 

dos nossos filhos não espera.”

Educação inclusiva ainda é desafio
Outro ponto central da fala foi a situação nas escolas. 

Magali destacou que a inclusão, na prática, ainda está 
distante do ideal:

Professores sem formação específica
Falta de suporte pedagógico
Ausência de acompanhamento individualizado
Para ela, incluir não é apenas colocar a criança na sala 

de aula:
“Inclusão é garantir aprendizagem, participação e de-

senvolvimento.”

Saúde pública: demora e insuficiência no atendi-
mento

Na área da saúde, o cenário também foi descrito co-
mo crítico. Magali relatou dificuldades no acesso a 
atendimentos como:

Fonoaudiologia
Terapia ocupacional
Psicologia
Segundo ela, muitas vezes o atendimento chega tarde 

ou de forma insuficiente, agravando ainda mais os de-
safios enfrentados pelas famílias.

Cobrança por políticas públicas efetivas
O discurso ganhou tom de cobrança ao final, com um 

apelo direto aos vereadores e autoridades:
Magali reforçou que as famílias não estão pedindo fa-

vores, mas exigindo direitos já garantidos por lei, como:
Direito à saúde
Direito à educação de qualidade
Direito à inclusão real
Ela apresentou demandas claras:
Ampliação do acesso às terapias no município
Formação continuada para professores
Criação de equipes multidisciplinares
Agilidade no diagnóstico precoce

“Nossos filhos não podem esperar”
Encerrando sua fala, Magali deixou uma mensagem 

contundente que ecoou no plenário:
“Os nossos filhos não podem esperar. Eles merecem 

mais. Muito mais.”
O pronunciamento foi amplamente reconhecido co-

mo um marco na sessão, reforçando a urgência de 
transformar discursos em ações concretas no municí-
pio.

Impacto e mobilização
A manifestação fortalece o debate sobre o autismo 

em Passo do Sobrado e amplia a pressão por políticas 
públicas estruturadas. A presença ativa de famílias, en-
tidades e representantes da educação demonstra que a 
pauta do TEA ganha cada vez mais relevância no cená-
rio local.
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Murilo iniciou leitura 
na Tribuna Popular e 
teve texto concluído 
pelo pai, em momento 
que marcou a sessão 
sobre autismo no Legis-
lativo

A 61ª Sessão Ordiná-
ria da Câmara de Vere-
adores de Passo do So-
brado, realizada no dia 
30 de março de 2026, 
foi marcada por um dos 
momentos mais emoci-
onantes do ano: o pro-
nunciamento do jovem 
Murilo Ribeiro dos 
Santos, uma criança 
com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), 
que iniciou a leitura de 
uma carta sobre inclu-
são, respeito e vivência 
no mundo autista.

O gesto simbólico ga-
nhou ainda mais força quando, diante da emoção do 
momento, a leitura foi concluída por seu pai, reforçan-
do o papel das famílias na luta diária por direitos e com-
preensão.

Carta revela a realidade de quem vive o autismo
No texto apresentado, Murilo trouxe uma mensagem 

clara e sensível sobre como pessoas com autismo per-
cebem o mundo de forma diferente — seja na audição, 
visão, tato ou nas interações sociais.

Logo no início, a mensagem quebra preconceitos ao 
afirmar:
“Uma pessoa com autismo não deixa de ser uma pes-

soa porque tem autismo.”
A carta explica, de forma didática, como estímulos co-

muns podem ser intensos ou até imperceptíveis para 
pessoas autistas, evidenciando a necessidade de empa-
tia no convívio social.

Sensibilidade e desafios do cotidiano
O conteúdo apresentado destacou pontos fundamen-

tais sobre o TEA:
Sensibilidade a sons, luz e toque
Dificuldades na interpretação de emoções
Desafios na comunicação e interação social
Necessidade de adaptação constante
Murilo também ressaltou o esforço diário das pesso-

as com autismo e de suas famílias para se desenvolve-
rem:

“Cada dia para nós e para nossas famílias é de muita 
luta para sermos compreendidos.”

Família como pilar da inclusão
O fato de o pai ter concluído a leitura simbolizou, na 

prática, a realidade vivida por muitas famílias atípicas: a 
caminhada conjunta, o apoio constante e a superação 
de limites.

A cena emocionou vereadores, servidores e o público 
presente, sendo amplamente reconhecida como um 
dos momentos mais marcantes da sessão.

Mensagem final: construir pontes, não barreiras
Encerrando a carta, Murilo deixou um apelo direto à 

sociedade:
“Precisamos construir pontes, onde todos possamos 

participar.”
A frase resume o principal recado do pronunciamen-

to: a inclusão verdadeira depende de atitude, empatia 
e compromisso coletivo.

Impacto na sessão e na comunidade
O pronunciamento reforçou a importância de dar voz 

às pessoas com autismo e evidenciou a necessidade de 
políticas públicas mais efetivas no município.

A participação de Murilo não apenas sensibilizou os 
presentes, mas também fortaleceu o debate sobre in-
clusão, respeito e direitos das pessoas com TEA em Pas-
so do Sobrado.

Menino autista emociona a Câmara de Passo do 
Sobrado com carta sobre inclusão e respeito

AUTISMO



Representante da Secretaria de 
Educação reforça compromisso do 
município com o TEA, destaca es-
trutura inédita e projeta criação de 
centro especializado ainda em 2026

A pauta do Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) ganhou protago-
nismo na Câmara de Vereadores de 
Passo do Sobrado durante a sessão 
do dia 30 de março de 2026. Em um 
pronunciamento institucional, a re-
presentante da Secretaria Munici-
pal de Educação, Sandra Zinn Perei-
ra, apresentou um posicionamento 
firme do poder público, destacando 
avanços concretos e reforçando o 
compromisso com a inclusão e o 
atendimento especializado.

Autismo como responsabilidade pública
Logo no início de sua fala, Sandra ampliou o debate, 

deixando claro que o autismo vai além da educação:
“Estamos falando de responsabilidade pública, de com-

promisso com as famílias e, principalmente, de respeito 
à dignidade humana.”

A declaração reforça uma mudança de abordagem: o 
TEA deixa de ser apenas uma demanda educacional e 
passa a ser tratado como política pública integrada.

Município estrutura atendimento com equipe multi-
disciplinar

Um dos principais destaques do pronunciamento foi a 
apresentação da estrutura já existente no município. Se-
gundo Sandra, Passo do Sobrado avança com uma equi-
pe multidisciplinar dentro da própria Secretaria de Edu-
cação — algo ainda raro em muitos municípios.

A equipe é composta por:
Psicóloga
Neuropsicólogo
Terapeuta ocupacional
Assistente social
Nutricionista
Fonoaudiólogas Neiriane e Gabriela

A inclusão das profissionais da fonoaudiologia reforça 
o atendimento essencial para o desenvolvimento da co-
municação e linguagem das crianças com TEA.

Sandra destacou que essa estrutura não é casual, mas 
resultado de gestão, prioridade e sensibilidade:
“Isso é resultado de gestão, de prioridade e de um olhar 

humano voltado para quem mais precisa.”

Inclusão de verdade: além do discurso
Outro ponto central da fala foi o conceito de inclusão 

real. A representante enfatizou que não basta inserir a 

criança em sala de aula — é necessário ga-
rantir aprendizado, participação e desenvol-
vimento.

Segundo ela, investir em inclusão significa 
afirmar que:

Nenhuma criança ficará invisível
Nenhuma família estará sozinha
A educação deve respeitar limites e poten-

cialidades individuais

Centro de atendimento especializado é 
prioridade

Sandra também anunciou um dos projetos 
mais aguardados pelas famílias: a criação de 
um Centro de Atendimento Especializado 
para o autismo no município.

De acordo com o pronunciamento, o espa-
ço não será apenas físico, mas a materializa-
ção de um compromisso público com a cau-

sa:
“Será a prova de que estamos transformando preocupa-

ção em ação, discurso em prática e esperança em reali-
dade.”

A expectativa é de que o projeto avance ainda em 
2026, ampliando significativamente a capacidade de 
atendimento no município.

Reconhecimento dos desafios e compromisso com 
avanços

Apesar dos avanços, Sandra reconheceu que ainda há 
desafios importantes a serem superados, especialmente 
na ampliação dos serviços e no fortalecimento das políti-
cas públicas.

No entanto, reforçou que há vontade política, planeja-
mento e compromisso para continuar avançando.

Construção coletiva da inclusão
Encerrando sua fala, Sandra destacou que a inclusão 

não depende apenas do poder público, mas de um esfor-
ço conjunto entre:

Escolas
Profissionais
Famílias
Comunidade

“A inclusão não se constrói sozinha. Ela se constrói com 
responsabilidade, investimento e amor.”

Impacto na sessão e na comunidade
O pronunciamento consolidou o posicionamento da 

Secretaria de Educação como protagonista na pauta do 
autismo em Passo do Sobrado, dialogando diretamente 
com as demandas apresentadas por famílias e entidades 
durante a sessão.

A fala também fortalece a expectativa pela implemen-
tação do centro especializado e pela ampliação dos aten-
dimentos.
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Ministério da Saúde anuncia mais de 
R$ 6 milhões para reforçar atendimento 
a pessoas com TEA no Rio Grande do Sul 
e aposta em diagnóstico precoce e equi-
pes multidisciplinares

O Governo Federal anunciou a amplia-
ção da assistência a pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) no Rio 
Grande do Sul, com novos investimentos 
e expansão da rede pública de atendi-
mento. A medida foi divulgada no Dia 
Mundial de Conscientização do Autismo, 
em 2 de abril de 2026, e reforça o papel 
do Sistema Único de Saúde (SUS) no cui-
dado especializado e no diagnóstico pre-
coce.

Novos centros e incentivo ampliado
Entre as principais ações, o Ministério 

da Saúde confirmou:
Investimento superior a R$ 6 milhões 

no Estado
Habilitação de novos Centros Especia-

lizados em Reabilitação (CERs) em Passo 
Fundo e Crissiumal

Incentivo adicional de 20% para unidades que atendem pessoas 
com autismo em cidades como Porto Alegre, Canoas e Passo Fun-
do

As medidas fazem parte da ampliação da Rede de Cuidados à 
Pessoa com Deficiência (RCPD), que vem sendo fortalecida em to-
do o país.

Expansão nacional fortalece rede de atendimento
No cenário nacional, o investimento total chega a R$ 83,3 mi-

lhões, com impacto direto em 20 estados brasileiros. Entre as 
ações previstas estão:

Implantação de 59 novos serviços especializados
Criação de 19 novos Centros de Reabilitação
Ampliação de unidades com novas modalidades de atendimento
Distribuição de veículos adaptados para transporte de pacientes
Com isso, o Brasil passa a contar com 361 Centros Especializa-

dos em Reabilitação, consolidando uma das maiores redes públi-
cas de atendimento ao TEA.

Atendimentos a pessoas com autismo crescem 84% no SUS
Os dados mais recentes apontam um avanço significativo na as-

sistência:
Mais de 22 milhões de atendimentos em 2025
Crescimento de 84% em relação a 2022
Investimentos que saltaram de R$ 119,3 milhões para R$ 221,8 

milhões
Os números refletem a ampliação da rede e a maior identifica-

ção de casos, especialmente com foco na infância.

Diagnóstico precoce passa a ser prioridade
Um dos principais avanços anunciados é o fortalecimento do di-

agnóstico precoce, considerado essencial no desenvolvimento de 
crianças com TEA.

O SUS passou a incorporar ferramentas como:
M-CHAT, questionário de triagem para crianças de 16 a 30 me-

ses
Integração com a Caderneta Digital da Criança
Avaliação contínua no prontuário eletrônico e-SUS
Desde a implantação da ferramenta, cerca de 129 mil crianças 

já foram avaliadas, permitindo intervenções mais rápidas e efica-
zes.

Atendimento individualizado e mais humanizado
O modelo de cuidado adotado pelo SUS é baseado no Projeto 

Terapêutico Singular (PTS), que garante atendimento individuali-
zado conforme a realidade de cada paciente.

O acompanhamento envolve:
Equipes multidisciplinares
Participação da família
Estímulo à autonomia e inclusão social
A proposta é garantir não apenas tratamento clínico, mas quali-

dade de vida e participação ativa na sociedade.

Qualificação de profissionais reforça atendimento
Além da estrutura física, o Ministério da Saúde também investe 

na formação de profissionais. Entre as ações:
Capacitação de milhares de profissionais da saúde
Cursos sobre desenvolvimento infantil e TEA
Implementação de programas da Organização Mundial da Saú-

de
Também será disponibilizado o Guia de Intervenção Precoce, 

baseado em evidências científicas, para orientar o atendimento 
em todo o país.

Avanço representa mais dignidade para famílias
A ampliação da rede de atendimento ao autismo representa um 

avanço importante para milhares de famílias que dependem do 
SUS. O investimento busca reduzir filas, acelerar diagnósticos e ga-
rantir acompanhamento adequado desde os primeiros sinais.
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Missa do Crisma e renovação das promessas sacer-
dotais | 

No fim da tarde desta quarta-feira, 1º de abril, a Igreja  
reuniu-se ao redor do altar da Catedral São João Batista 
para a celebração de uma das mais belas e densas litur-
gias de todo o Ano Litúrgico: a Missa do Crisma, tam-
bém conhecida como Missa da Unidade.

Durante a celebração, foram consagrados o óleo do 
Crisma e abençoados os óleos dos Enfermos e dos Cate-
cúmenos, que serão utilizados ao longo de todo o ano 
nas paróquias da Diocese.

De modo especial, a celebração também foi marcada 
pela renovação das promessas sacerdotais. Diante do 
bispo e do povo de Deus, os presbíteros reafirmaram 
publicamente o compromisso assumido no dia inesque-
cível de sua ordenação presbiteral, renovando sua fide-
lidade ao ministério e à missão da Igreja.

Programação da Semana Santa segue até domingo

A Semana Santa, considerada o período mais impor-
tante do ano para os cristãos católicos, estende-se até o 
próximo domingo, dia 5. Nela, celebram-se os mistérios 
da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. As cele-
brações ocorrem nas 51 paróquias da Diocese, de acor-
do com os horários locais. Na Catedral São João Batista, 
nesta Quinta-feira Santa, às 19h, aconteceu a Missa da 
Ceia do Senhor, com o rito do lava-pés. Na Sexta-feira 
Santa, às 15h, foi celebrada a Paixão do Senhor. No mes-
mo dia, às 17h, ocorreu a Caminhada da Paixão, saindo 
da Catedral em direção ao Morro da Cruz, e, às 20h, será 
realizada a Procissão do Senhor Morto. No sábado, às 
19h, será celebrada a Vigília Pascal, marcando a passa-
gem para a ressurreição de Cristo. No Domingo de Pás-
coa, a Santa Missa será celebrada às 9h e às 18h, na Ca-
tedral.

Clero da Diocese se reúne para momento de forma-
ção e Missa do Crisma | 

O clero da Diocese de Santa Cruz do Sul esteve reuni-
do nesta quarta-feira, 1º de abril, no Centro Comunitá-
rio da Catedral São João Batista, em Santa Cruz do Sul, 
para um momento de formação e reflexão presidido por 
Dom Aloisio Alberto Dilli. O encontro proporciona aos 
presbíteros um espaço de partilha, espiritualidade e 
aprofundamento pastoral, fortalecendo a comunhão e 
a missão evangelizadora na diocese.

Além do clero diocesano (secular), participam tam-
bém os padres religiosos (regulares), que colaboram nas 
diversas comunidades, bem como os diáconos, enrique-
cendo o momento com a diversidade de carismas e ser-
viços presentes na Igreja.

Após a formação, todos se reúnem às 18h15, na Cate-
dral São João Batista, para a celebração da Santa Missa 
do Crisma, também conhecida como Missa da Unidade. 
Durante a celebração, os sacerdotes renovarão as pro-
messas feitas no dia de sua ordenação presbiteral, rea-
firmando seu compromisso de fidelidade ao ministério 
e ao serviço do povo de Deus.

A solene celebração será presidida por Dom Itacir 
Brassiani, que, na ocasião, realizará a consagração do 
Santo Crisma e a bênção dos óleos dos Enfermos e dos 
Catecúmenos. Esses óleos sagrados serão utilizados ao 
longo do ano nas paróquias da diocese, especialmente 
nos sacramentos do Batismo, Crisma e Unção dos Enfer-
mos.

A renovação das promessas sacerdotais expressa a 
confirmação da entrega generosa e do amor a Deus, 
que chama cada sacerdote a viver com fidelidade sua 
vocação a serviço da Igreja e da evangelização.
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A Semana Santa é o período mais im-
portante do calendário cristão. Cele-
brada ao final da Quaresma, ela recor-
da os momentos centrais da vida de Je-
sus Cristo: sua paixão, morte e ressur-
reição. Mais do que uma tradição reli-
giosa, trata-se de um tempo profundo 
de reflexão, conversão e renovação es-
piritual.

Do ponto de vista teológico, a Sema-
na Santa representa o ápice da fé cris-
tã: o sacrifício de Cristo na cruz e a vi-
tória sobre a morte no Domingo de 
Páscoa. Esse ciclo litúrgico inicia com o 
Domingo de Ramos — que simboliza a 
entrada triunfal de Jesus em Jerusalém 
— e culmina com a ressurreição, fun-
damento da esperança cristã.

Durante esse período, a Igreja convi-
da os fiéis a vivenciarem práticas como 
oração, jejum e caridade, elementos 
essenciais da espiritualidade quares-
mal. A tradição vem desde os primei-
ros séculos do cristianismo, quando a 
Quaresma já era entendida como um 
tempo de preparação intensa para a 
Páscoa, marcado por conversão e re-
novação de vida.

O significado espiritual da Semana Santa
A Semana Santa é estruturada em momentos-chave:
Quinta-feira Santa: celebra a Última Ceia e a instituição da Euca-

ristia
Sexta-feira Santa: recorda a crucificação e morte de Jesus
Sábado Santo: tempo de silêncio e espera
Domingo de Páscoa: celebra a ressurreição e a vitória da vida

Teologicamente, esse percurso simboliza o caminho da humani-
dade: sofrimento, morte e redenção. A cruz deixa de ser apenas um 
instrumento de dor e passa a representar salvação e esperança.

A mensagem central é clara: a vida vence a morte, e o amor ven-
ce o pecado.

Campanha da Fraternidade 2026: fé que se transforma em ação

Em sintonia com esse tempo de reflexão, a Igreja no Brasil pro-
move anualmente a Campanha da Fraternidade, sempre durante a 
Quaresma. Em 2026, o tema escolhido foi:

“Fraternidade e Moradia”
Lema: “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14)
A campanha propõe uma reflexão direta sobre uma das maiores 

desigualdades sociais do país: o acesso à moradia digna. Segundo 
dados apresentados pela Igreja, milhões de brasileiros ainda vivem 
em condições precárias ou sem acesso a uma casa adequada.

Mais do que um debate social, o tema tem base profundamente 
teológica. O lema remete ao mistério da encarnação: Deus esco-
lheu habitar entre os homens, assumindo a realidade humana — 

inclusive suas fragilidades.

O que a campanha propõe:
Despertar a consciência social sobre 

o direito à moradia
Promover ações concretas de solida-

riedade
Incentivar políticas públicas voltadas 

à habitação
Unir fé e compromisso social
A Campanha da Fraternidade não é 

apenas simbólica. Ela busca gerar 
transformação real, incentivando co-
munidades, governos e sociedade civil 
a enfrentarem problemas estruturais 
do país.

 Conexão entre Semana Santa e 
Campanha da Fraternidade

A ligação entre a Semana Santa e a 
Campanha da Fraternidade é direta e 
profunda:

A Semana Santa convida à conversão 
interior

A Campanha da Fraternidade exige 
conversão social

Ou seja, não basta apenas celebrar a 
fé — é necessário vivê-la na prática. O sofrimento de Cristo na cruz 
se reflete hoje nas dores sociais, como a falta de moradia, pobreza 
e exclusão.

A proposta da Igreja é clara: reconhecer Cristo no próximo, espe-
cialmente nos mais vulneráveis.

A Semana Santa vai além de ritos religiosos. Ela representa um 
chamado à transformação pessoal e coletiva. Em 2026, esse cha-
mado ganha ainda mais força com a Campanha da Fraternidade, 
que coloca a moradia digna no centro do debate nacional.

A mensagem final é objetiva e poderosa:
Não existe fé verdadeira sem compromisso com a dignidade 

humana.
Celebrar a Páscoa, portanto, é também assumir a responsabilida-

de de construir uma sociedade mais justa, solidária e fraterna.
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Celebração na Igreja Matriz Nossa Senhora do Rosário 
mobiliza comunidade e reforça tradição cristã no muni-
cípio

A fé e a tradição marcaram a celebração do Domingo de 
Ramos em Passo do Sobrado, com a realização de uma 
procissão que reuniu um grande número de fiéis na ma-
nhã deste domingo. O ato religioso, que abre oficialmen-
te a Semana Santa no calendário cristão, foi promovido 
pela comunidade da Igreja Matriz Nossa Senhora do Ro-
sário.

A programação iniciou na Praça da Emancipação, de on-
de partiu a procissão em direção à igreja. Ao final do per-
curso, já na chegada ao templo, o padre Hilário Gonçal-
ves realizou a bênção dos ramos, gesto simbólico que re-
mete à acolhida de Jesus Cristo em Jerusalém, quando foi 
saudado pelo povo com ramos e mantos.

 Significado religioso e participação comunitária
O Domingo de Ramos recorda a entrada triunfal de Je-

sus em Jerusalém, episódio narrado nos Evangelhos — 
especialmente nos livros de Evangelho de Mateus, Evan-
gelho de Marcos e Evangelho de Lucas — e que antecede 
os acontecimentos da Paixão de Cristo.

Em Passo do Sobrado, a celebração ganhou ainda mais 
significado com a participação ativa das crianças da cate-

quese, que protagonizaram um dos momentos mais sim-
bólicos do ato religioso. Montadas em um burrinho, elas 
representaram a entrada de Jesus Cristo em Jerusalém, 
emocionando os fiéis e reforçando o caráter pedagógico 
e comunitário da celebração.

A encenação foi organizada por João Arlindo, responsá-
vel por conduzir o animal durante o percurso, garantindo 
a participação das crianças com segurança e simbolismo.

 Expressão de fé e tradição
Ao longo do trajeto, os participantes carregavam ramos 

nas mãos, entoavam cânticos e acompanhavam as ora-
ções, em um clima de devoção e reflexão. A expressiva 
presença da comunidade evidenciou a importância da 
data para os católicos e o fortalecimento das práticas re-
ligiosas no município.

A celebração do Domingo de Ramos marca o início de 
uma das semanas mais importantes para o cristianismo, 
que culmina na Páscoa — momento que simboliza a mor-
te e ressurreição de Jesus Cristo.

A programação da Semana Santa segue nos próximos 
dias com missas, celebrações e momentos de reflexão na 
paróquia, reunindo a comunidade em torno da fé e da es-
piritualidade.
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Celebração tradicional da Semana Santa marca con-
sagração dos santos óleos e renovação das promessas 
sacerdotais

No fim da tarde desta quarta-feira, 1º de abril, a Igre-
ja particular viveu um dos momentos mais significati-
vos do calendário litúrgico com a celebração da Missa 
do Crisma, realizada na Catedral São João Batista. Tam-
bém conhecida como Missa da Unidade, a cerimônia 
reuniu fiéis, diáconos e sacerdotes de diversas paró-
quias da Diocese em torno do altar, em um gesto de 
comunhão e renovação da fé.

Celebração central da Semana Santa
A Missa do Crisma é considerada uma das mais pro-

fundas e simbólicas celebrações da Semana Santa, pois 
expressa a unidade da Igreja em torno do bispo dioce-
sano. Tradicionalmente realizada neste período, ela 
antecipa os grandes mistérios da Paixão, Morte e Res-
surreição de Jesus Cristo.

Durante a celebração, foram consagrados e abenço-
ados os três óleos santos que serão utilizados ao longo 
de todo o ano nas comunidades da Diocese:

Óleo do Crisma: usado nos sacramentos do Batismo, 
Crisma e Ordenação;

Óleo dos Catecúmenos: aplicado na preparação para 
o Batismo;

Óleo dos Enfermos: destinado ao sacramento da Un-
ção dos Enfermos.

Esses óleos representam a ação do Espírito Santo e 
acompanham momentos fundamentais da vida cristã.

Renovação das promessas sacerdotais
Um dos pontos altos da celebração foi a renovação 

das promessas sacerdotais. Diante do bispo e do povo 
de Deus, os presbíteros reafirmaram publicamente o 
compromisso assumido no dia de sua ordenação, re-
novando sua fidelidade ao ministério sacerdotal e à 
missão evangelizadora da Igreja.

O gesto simboliza a dedicação contínua dos padres 
ao serviço da comunidade, fortalecendo os vínculos 
entre o clero e os fiéis, especialmente em um período 
de profunda reflexão espiritual como a Semana Santa.

Unidade, missão e fé
A Missa do Crisma reforça a identidade da Igreja co-

mo comunidade unida, missionária e comprometida 
com os ensinamentos do Evangelho. A presença ex-
pressiva de fiéis evidencia a importância da celebração 
não apenas para o clero, mas para toda a comunidade 
católica, que encontra neste momento um convite à 
renovação da fé e do compromisso cristão.

Com forte simbolismo e participação comunitária, a 
celebração na Catedral São João Batista reafirma o pa-
pel central da Igreja na vida espiritual dos fiéis e marca, 
de forma solene, a caminhada rumo à Páscoa.
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Sacerdote da Diocese de Santa Cruz do Sul atua na 
capital, mas retorna ao interior para conduzir celebra-
ções e mobilizar a comunidade durante a Páscoa

A programação da Semana Santa em Passo do Sobra-
do ganhou um reforço especial neste ano com a pre-
sença do padre Ronaldo Miguel, sacerdote da Diocese 
de Santa Cruz do Sul, que acumula 18 anos de ministé-
rio e trajetória marcada por formação acadêmica inter-
nacional e atuação na área da educação em Porto Ale-
gre.

Ordenado em Santa Cruz do Sul, o religioso já atuou 
como pároco em Encruzilhada do Sul e Lajeado. Atual-
mente, exerce funções ligadas ao setor educacional na 
capital gaúcha, mas mantém o compromisso de retor-
nar à Diocese durante o período da Semana Santa para 
colaborar com as celebrações.

Neste ano, a missão o levou até Passo do Sobrado, 
onde chegou na quarta-feira para integrar a programa-
ção litúrgica ao lado do padre Hilário, com quem já 
possui histórico de trabalho conjunto.

Atuação direta nas celebrações e organização li-
túrgica

Desde a chegada, padre Ronaldo assumiu papel ativo 
na organização das celebrações, participando de reuni-
ões com equipes de liturgia, canto e decoração. A pro-
posta, segundo ele, é garantir que cada momento da 
Semana Santa seja conduzido com profundidade sim-
bólica e espiritual.
“Cada celebração tem uma simbologia própria. Nosso 

trabalho é preparar essas equipes para que consigam 
transmitir essa mensagem de forma clara e significati-
va à comunidade”, destacou.

A atuação inclui desde a Missa dos Santos Óleos até 
a condução das celebrações centrais do Tríduo Pascal, 
com foco na participação comunitária e na vivência da 
fé.

Campanha da Fraternidade amplia debate sobre 
“moradia”

Um dos pontos centrais das reflexões deste ano está 
ligado à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), responsável pela Campanha da Fraternidade 
2026, que aborda o tema da moradia.

Durante a celebração do lava pés, um dos símbolos 
que chamou a atenção dos fiéis foi a “cadeira vazia”, 
utilizada como elemento de reflexão espiritual.

Segundo o padre, o conceito vai além da falta de ha-
bitação física.
“Não se trata apenas de quem não tem casa. Muitas 

pessoas estão em situação de rua, mas possuem famí-
lias sem um lugar para ir. O que falta, muitas vezes, é 
pertencimento, identificação. É uma questão existenci-
al”, explicou.

Ele destaca que a proposta da campanha é provocar 
uma reflexão mais profunda sobre o vazio interior e as 
rupturas familiares e sociais.

“A cadeira vazia representa esse espaço que está fal-
tando dentro de nós, esse vazio emocional e espiritual 
que precisa ser preenchido com sentido, com acolhi-
mento e com reconexão”, completou.

Programação da Semana Santa segue até domingo
A programação em Passo do Sobrado segue com mo-

mentos tradicionais e forte apelo simbólico:
Sexta-feira Santa: celebração da Paixão de Cristo 

com enfoque na penitência e contrição
Sábado de Aleluia: rito da luz, da água e celebração 

da ressurreição
Domingo de Páscoa: celebração voltada à família e 

ao reencontro
De acordo com o sacerdote, o domingo pascal tem 

um significado ainda mais especial nas comunidades 
do interior.
“O domingo de Páscoa é o domingo da família. É 

quando filhos que estão fora retornam, quando há 
reencontros. Vamos trabalhar essa dimensão do aco-
lhimento e da união familiar”, afirmou.

Fé, reflexão e reencontro comunitário
A presença de padre Ronaldo Miguel reforça não 

apenas a programação religiosa, mas também o cará-
ter comunitário da Semana Santa em Passo do Sobra-
do. Com uma abordagem que une tradição litúrgica e 
reflexão contemporânea, as celebrações buscam dialo-
gar com os desafios atuais da sociedade.

Ao trazer o conceito de “moradia existencial”, o sa-
cerdote amplia o debate proposto pela Igreja, conec-
tando espiritualidade, realidade social e relações hu-
manas — pilares centrais para o período mais significa-
tivo do calendário cristão.
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Celebração na Igreja Matriz destaca humildade, ser-
viço e reflexão proposta pela Campanha da Fraternida-
de 2026

A comunidade católica de Passo do Sobrado viveu um 
dos momentos mais significativos da Semana Santa na 
noite da última quinta-feira, 2 de abril, com a tradicional 
Missa do Lava-Pés, realizada na Igreja Matriz. A celebra-
ção foi presidida pelo padre Hilário Gonçalves, com a 
participação do padre Ronaldo Miguel.

A cerimônia reuniu um grande número de fiéis e foi 
marcada por simbolismos profundos que remetem aos 
últimos momentos de Jesus Cristo antes de sua crucifi-
cação. A celebração recorda a Última Ceia, o encontro 
de Jesus com os apóstolos, o gesto do lava-pés e o envio 
missionário, momento em que se institui o ministério 
sacerdotal.

Lava-pés representa serviço e igualdade entre os 
cristãos

Um dos pontos centrais da celebração foi o rito do 
lava-pés, que contou com a participação de represen-
tantes das comunidades locais — entre eles crianças, jo-
vens e adultos — simbolizando os apóstolos.

Durante o gesto litúrgico, o padre Hilário Gonçalves, 
com o auxílio da irmã Bernardete, lavou e beijou os pés 
dos participantes, repetindo o gesto de Jesus Cristo na 
Última Ceia. A ação expressa a essência do serviço cris-
tão, reforçando que todos são chamados a viver a hu-
mildade, o amor e a igualdade.

Homilia destaca reflexão da Campanha da Fraterni-
dade 2026

A homilia foi conduzida pelo padre Ronaldo Miguel, 
que aprofundou o significado dos gestos realizados du-
rante a celebração. Em sua reflexão, ele destacou um 

elemento simbólico que chamou a atenção dos presen-
tes: uma cadeira vazia posicionada junto aos “apósto-
los”, acompanhada de um cartaz da Campanha da Fra-
ternidade 2026.

Segundo o sacerdote, o espaço vazio representa o 
“vazio interior” presente na vida de muitas pessoas — 
especialmente aquelas que se sentem sozinhas, sem 
acolhimento, afastadas da convivência comunitária ou 
marcadas pelo isolamento. A proposta da campanha, 
conforme explicou, é provocar uma reflexão sobre a ne-
cessidade de preencher esse vazio com fé, solidarieda-
de e compromisso com o próximo.

Desnudamento do altar marca momento de silêncio 
e reflexão

Ao final da missa, foi realizado o rito do desnudamen-
to do altar, quando todos os elementos litúrgicos são re-
tirados, simbolizando o despojamento de Jesus antes de 
sua paixão.

Na sequência, os fiéis acompanharam a procissão 
com o Santíssimo Sacramento até um altar lateral da 
igreja, em um momento de profunda reverência e con-
templação. O gesto representa a caminhada de Cristo 
rumo ao sofrimento e convida os fiéis à oração e à vigi-
lância.

Comunidade vive intensamente a Semana Santa
A celebração do Lava-Pés reforça a importância da Se-

mana Santa para os cristãos, sendo um convite à reno-
vação espiritual e à vivência prática dos ensinamentos 
de Jesus.

Em Passo do Sobrado, a expressiva participação da co-
munidade demonstra a força da fé e das tradições religi-
osas, que seguem mobilizando fiéis de todas as idades 
em momentos de oração, reflexão e união.
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Celebração marca a vitória da vida sobre a morte e 
renova a esperança dos cristãos em todo o mundo

A Páscoa é a principal celebração do calendário cris-
tão e simboliza a ressurreição de Jesus Cristo, evento 
que, segundo a tradição bíblica, ocorreu ao terceiro dia 
após sua crucificação. Mais do que uma data festiva, o 
momento representa o fundamento da fé cristã: a vitó-
ria da vida sobre a morte, da luz sobre as trevas e da 
esperança sobre o sofrimento.

A narrativa da ressurreição está presente nos Evange-
lhos do Novo Testamento — como o Evangelho de Ma-
teus, o Evangelho de Marcos, o Evangelho de Lucas e o 
Evangelho de João — que relatam o momento em que 
o túmulo de Cristo foi encontrado vazio, anunciando 
que Ele havia ressuscitado.

Ressurreição: o centro da fé cristã
Para os cristãos, a ressurreição não é apenas um 

acontecimento histórico, mas um mistério de fé que 
sustenta toda a doutrina da Igreja. Conforme a tradi-
ção, ao vencer a morte, Cristo abre caminho para a vida 
eterna a todos que creem.

O episódio é interpretado como a confirmação de 
que o sacrifício de Jesus — iniciado na Sexta-feira Santa 
— não foi em vão, mas sim parte de um plano maior de 
redenção da humanidade.

Teologicamente, a Páscoa representa:
A reconciliação entre Deus e a humanidade
A promessa de vida eterna
A renovação espiritual dos fiéis
O chamado à conversão e à prática do amor ao próxi-

mo

Celebrações e tradições religiosas
A celebração da Páscoa é precedida pela Semana San-

ta, que relembra os últimos dias de Jesus, incluindo a 
Última Ceia, a Paixão e a morte na cruz.

Um dos momentos mais simbólicos ocorre na Vigília 
Pascal, realizada na noite do sábado para o domingo de 
Páscoa. Nela, os fiéis participam de ritos marcados por 
luz, água e renovação das promessas batismais — sim-
bolizando a passagem das trevas para a luz.

Em muitas comunidades, a celebração inclui:
Missas solenes ao amanhecer
Procissões e encenações da Paixão
Cantos litúrgicos festivos
Reuniões familiares que reforçam o espírito de união

Domingo de Páscoa: celebração voltada à família e 
ao reencontro

Além do significado religioso profundo, o domingo 
pascal também carrega uma forte dimensão comunitá-

ria e familiar, especialmente nas cidades do interior.
De acordo com o sacerdote, a data é marcada por 

reencontros e momentos de partilha entre familiares.
“O domingo de Páscoa é o domingo da família. É quan-

do filhos que estão fora retornam, quando há reencon-
tros. Vamos trabalhar essa dimensão do acolhimento e 
da união familiar”, afirmou.

A tradição de reunir a família à mesa, compartilhar re-
feições e fortalecer vínculos reforça o sentido da Páscoa 
como tempo de renovação não apenas espiritual, mas 
também das relações humanas.

Significado além do religioso
Embora tenha origem religiosa, a Páscoa também ga-

nhou elementos culturais ao longo do tempo, como os 
ovos de chocolate e símbolos de renovação. No entan-
to, para a tradição cristã, o verdadeiro sentido da data 
permanece centrado na ressurreição de Cristo.

Mensagem de esperança e renovação
Em um mundo marcado por desafios sociais, econô-

micos e emocionais, a Páscoa surge como um convite à 
reflexão. A mensagem da ressurreição inspira valores 
como solidariedade, perdão, recomeço e fé em dias 
melhores.

Para os cristãos, celebrar a Páscoa é renovar a certeza 
de que, mesmo diante das dificuldades, a vida sempre 
prevalece.
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Tradições populares atravessam séculos e ajudam a 
explicar como a Páscoa une fé, cultura e celebração em 
família

A celebração da Páscoa vai muito além do aspecto reli-
gioso. Embora marcada pela fé cristã na ressurreição de 
Jesus Cristo, a data também incorpora símbolos popula-
res que ganharam espaço nas famílias ao longo do tem-
po — entre eles, o coelho e o chocolate, elementos que 
despertam curiosidade e encantamento, especialmente 
entre as crianças.

Mas afinal, qual é o verdadeiro significado desses sím-
bolos?

Coelho da Páscoa representa vida, fertilidade e reco-
meço

O coelho, hoje associado diretamente à Páscoa, tem 
origem em tradições antigas da Europa. Muito antes do 
cristianismo, povos celebravam a chegada da primavera 
como um período de renovação da natureza — e o coe-
lho, conhecido por sua alta capacidade de reprodução, 
tornou-se símbolo de fertilidade e abundância.

Com o passar dos séculos, essa representação foi in-
corporada às celebrações pascais, reforçando a ideia de:

renovação da vida
esperança
novos ciclos
Na tradição cristã, esse simbolismo dialoga com a 

mensagem central da Páscoa: a vitória da vida sobre a 
morte.

Chocolate e ovos: da tradição antiga ao consumo mo-
derno

O ovo é um dos símbolos mais antigos ligados à Pás-
coa. Em diversas culturas, ele representa o nascimento e 
o surgimento de uma nova vida. Durante a Idade Média, 
cristãos passaram a adotar o ovo como sinal da ressur-
reição.

Inicialmente, os ovos eram naturais e decorados à 
mão. Foi somente a partir do século XIX, na Europa, que 
surgiram os primeiros ovos feitos de chocolate, tornan-
do a tradição mais atrativa e comercial.

Hoje, os ovos de chocolate simbolizam:
partilha e convivência familiar
celebração da vida
alegria e doçura
Além disso, movimentam significativamente o comér-

cio durante o período pascal, consolidando a data como 
uma das mais importantes para o setor alimentício.

Significado religioso permanece no centro da cele-
bração

Apesar da forte presença dos símbolos culturais, a es-
sência da Páscoa permanece ligada à fé cristã. A data ce-
lebra a ressurreição de Jesus Cristo, considerada o maior 
acontecimento do cristianismo.

É esse significado que sustenta valores como:
fé
esperança
renovação espiritual
união familiar

Tradição que aproxima famílias
No contexto atual, especialmente em cidades do inte-

rior, a Páscoa também se destaca como um momento de 
reencontro entre familiares. A troca de chocolates e a 
presença do “coelhinho” ajudam a criar um ambiente de 
afeto e celebração, sem perder o vínculo com a espiritu-
alidade.

A presença do coelho e do chocolate na Páscoa mostra 
como tradições culturais podem se integrar à fé e forta-
lecer o sentido da celebração. Entre o sagrado e o popu-
lar, a data segue sendo um momento de renovação, uni-
ão e esperança — valores que atravessam gerações e 
mantêm viva a essência da Páscoa.
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Celebrações religiosas reúnem comunidade e refor-
çam tradição cristã durante os principais dias da fé ca-
tólica no município

A comunidade católica de Passo do Sobrado vive in-
tensamente as celebrações da Semana Santa na Igreja 
Matriz, com uma programação especial que contempla 
os principais momentos da Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Jesus Cristo. As atividades, marcadas por fé, sim-
bolismo e participação comunitária, reúnem fiéis em 
diferentes horários e ritos ao longo dos dias santos.

Quinta-feira Santa destacou gesto de humildade 
com o Lava-Pés

A programação teve iníciou na Quinta-feira Santa (02 
de abril), com missa celebrada às 19h na Igreja Matriz. 
Um dos momentos mais marcantes foi o tradicional rito 
do Lava-Pés, que simboliza o gesto de humildade e ser-
viço realizado por Jesus Cristo ao lavar os pés de seus 
discípulos durante a Última Ceia.

Neste ano, dois crismandos participaram diretamen-
te da celebração, escolhidos por sorteio: Miguel e Ga-
briela, representando a juventude e a renovação da fé 
na comunidade.

Sexta-feira Santa reúneu fiéis em momentos de re-
flexão e penitência

Na Sexta-feira Santa, dedicada à memória da crucifi-
cação de Cristo, a programação iniciou às 9h com a tra-
dicional Via-Sacra, momento de oração que relembra o 
caminho de Jesus até o Calvário.

Já às 15h, horário simbólico da morte de Cristo, ocor-
reu a Celebração da Paixão e Morte de Jesus, acompa-
nhada de momentos de confissão, proporcionando aos 

fiéis um espaço de reflexão, arrependimento e renova-
ção espiritual.

Sábado Santo marca a Vigília Pascal com símbolos 
de renovação

No Sábado Santo (04 de abril), às 19h, acontece a Vi-
gília Pascal, considerada uma das celebrações mais im-
portantes do calendário cristão. A cerimônia inclui a 
benção do fogo novo e da água, símbolos da luz de 
Cristo e da vida nova que brota da ressurreição.

A liturgia é marcada por um clima de esperança e re-
novação, preparando os fiéis para a celebração maior 
da fé cristã.

Importante: Na localidade de Capela dos Cunha, não 
haverá celebração neste sábado.

Domingo de Páscoa celebra a ressurreição e o reen-
contro das famílias

Encerrando a programação, o Domingo de Páscoa 
(05 de abril) será celebrado com missa às 8h30min, 
reunindo a comunidade para comemorar a ressurrei-
ção de Jesus Cristo, fundamento da fé cristã.

Mais do que um momento litúrgico, a data também 
representa o reencontro das famílias e a renovação dos 
laços de união e esperança, especialmente nas comuni-
dades do interior.

Tradição, fé e comunidade
A programação da Semana Santa em Passo do Sobra-

do reafirma a força da tradição religiosa no município, 
reunindo gerações em torno de valores como fé, solida-
riedade e espiritualidade. A participação da comunida-
de nas celebrações evidencia o papel central da Igreja 
na vida social e cultural local.
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Espetáculo comunitá-
rio com mais de 30 
anos de história integra 
o calendário cultural do 
Vale do Rio Pardo e mo-
biliza cerca de 100 ato-
res em uma das monta-
gens cênicas mais tra-
dicionais da região

 A encenação da Pai-
xão de Cristo, integran-
te da programação da 
Semana Santa em Rio 
Pardo, está confirmada 
para a Sexta-feira San-
ta, dia 3 de abril. O 
evento reúne a comu-
nidade e visitantes a 
partir das 20h30min, 
no antigo Forno de Cal, 
área localizada próxima 
à Praia dos Ingazeiros. 
O espaço, uma arena 
natural a céu aberto si-
tuada no município his-
tórico, recebe mais 
uma edição do espetá-
culo, consolidado como uma das manifestações cultu-
rais mais tradicionais do Vale do Rio Pardo. O acesso é 
gratuito, com encenação da Andarilhos Companhia Te-
atral.

Com mais de três décadas de história, a montagem é 
reconhecida como uma das maiores produções teatrais 
comunitárias do sul do Brasil. O espetáculo reúne cerca 
de 100 atores e voluntários que dão vida às passagens 
marcantes da trajetória de Jesus Cristo, em uma ence-
nação que utiliza a ambientação natural do local para 
criar uma experiência cultural e espiritual marcante pa-
ra o público.

Para o presidente da Associação de Turismo da Regi-
ão do Vale do Rio Pardo (Aturvarp), Djalmar Ernani 
Marquardt, a iniciativa reforça o potencial do turismo 
religioso e cultural no calendário regional. “A Paixão de 
Cristo de Rio Pardo é um espetáculo que une fé, cultura 
e participação comunitária. É uma tradição que emoci-
ona e que também ajuda a valorizar o patrimônio his-
tórico e cultural da nossa região”, afirma.

Segundo Marquardt, eventos desse porte ampliam o 
movimento turístico durante a Semana Santa e fortale-
cem a integração entre os municípios do Vale do Rio 
Pardo. “Convidamos a comunidade regional e os visi-
tantes a prestigiar esse momento especial. Além da for-
ça simbólica da encenação, é uma oportunidade de co-
nhecer Rio Pardo e viver uma experiência cultural e es-
piritual marcante”, complementa o presidente da Atur-
varp.

A realização do espetáculo é da Secretaria de Turismo 
e Cultura de Rio Pardo, com produção da Vaquita Cultu-
ral e da Andarilhos Companhia Teatral. A direção é do 
ator e diretor Dmitri Rodrigues, que integra a história 
da Paixão de Cristo no município e conduz a montagem 
mantendo viva uma tradição cultural que atravessa ge-
rações.

Turismo e cultura

Eventos culturais ao ar livre têm se consolidado como 
importantes atrativos turísticos nos municípios do Vale 
do Rio Pardo. Além de valorizar a identidade cultural 
das comunidades, iniciativas como a encenação da Pai-
xão de Cristo contribuem para movimentar a economia 
local, estimular a visitação e fortalecer o calendário re-
gional de eventos, integrando cultura, história, paisa-
gem e espiritualidade em experiências que atraem mo-
radores e turistas.

Para o presidente da Aturvarp, Djalmar Ernani Mar-
quardt, a valorização de eventos culturais tradicionais 
também representa uma estratégia importante para o 
fortalecimento do turismo regional. “Quando os muni-
cípios investem em cultura e mantêm vivas suas tradi-
ções, também fortalecem o turismo e criam novas 
oportunidades de visitação. Eventos como a Paixão de 
Cristo mostram a força da participação comunitária e 
ajudam a apresentar o Vale do Rio Pardo para visitantes 
de toda a região”, afirma.
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Regularização de rebanhos, especialmente suínos, é 
fundamental para evitar multas e problemas com fis-
calização no meio rural

O vereador Elário Rosa da Silva fez um importante 
alerta aos produtores rurais sobre a necessidade de 
manter em dia a declaração de animais, com atenção 
especial à criação de suínos. O pronunciamento reforça 
a importância da regularização dos rebanhos junto aos 
órgãos competentes, evitando transtornos legais e pre-
juízos financeiros aos colonos.

Regularização é obrigatória e evita problemas
Segundo o parlamentar, muitos produtores ainda dei-

xam de atualizar suas informações, o que pode gerar 
complicações em fiscalizações. Ele destacou que não se 
trata apenas de gado bovino, mas também de outras 
criações, como suínos e até aves.
“Não estamos falando para assustar ninguém, mas sim 

para orientar. A fiscalização já está acontecendo e pro-
dutores da região já enfrentaram problemas por falta de 
regularização”, alertou.

A declaração correta dos animais é uma exigência le-
gal e permite o controle sanitário, rastreabilidade e se-
gurança na produção agropecuária.

Atenção à compra de suínos sem nota fiscal
Outro ponto enfatizado pelo vereador é a compra de 

animais sem documentação fiscal. De acordo com ele, 
ainda é comum produtores adquirirem suínos informal-
mente, sem a devida emissão de nota.
“Quem comprou animal e não tem nota, precisa procu-

rar o produtor e regularizar. É importante ter esse docu-
mento para evitar complicações futuras”, reforçou.

A ausência de nota fiscal pode resultar em penalida-
des, além de dificultar a comprovação da origem dos 
animais em caso de fiscalização.

Fiscalização já está em andamento
O vereador destacou que os órgãos responsáveis in-

tensificaram as ações no campo e que diversos produto-
res já foram notificados.

A orientação é clara: regularizar o quanto antes a situ-
ação dos rebanhos, mantendo atualizadas as fichas ca-
dastrais e garantindo a documentação adequada de 
compra e venda.

Medida protege produtores e a cadeia produtiva
Além de evitar multas, a regularização contribui para 

a sanidade animal, prevenção de doenças e fortaleci-
mento da cadeia produtiva regional.

O vereador finalizou reforçando o caráter preventivo 
do alerta:
“Estamos avisando com antecedência para que nin-

guém seja pego de surpresa. É uma questão de organi-
zação e responsabilidade no campo.”
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A 61ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Passo 
do Sobrado, realizada no dia 30 de março de 2026, foi 
marcada por um debate político relevante envolvendo a 
não liberação de vereadores que também são servido-
res públicos para viagem a Brasília, agenda considerada 
estratégica para a captação de recursos ao município.

Executivo barra saída de servidores que exercem 
mandato

Durante a sessão, vereadores relataram que a viagem 
à capital federal já estava previamente organizada, com 
agendas definidas junto a lideranças políticas e expecta-
tiva de encaminhamento de recursos — especialmente 
na área da saúde.

No entanto, conforme exposto em plenário, o Poder 
Executivo não autorizou a saída de servidores munici-
pais que também exercem o cargo de vereador, invia-
bilizando a participação de parte dos parlamentares na 
agenda em Brasília. A resposta oficial, segundo os rela-
tos, foi comunicada apenas na data da própria sessão.

A justificativa apresentada estaria relacionada à com-
pensação de horas e regras administrativas aplicáveis 
aos servidores, o que gerou questionamentos dentro do 
Legislativo.

Possível perda de recursos preocupa parlamentares
A decisão acendeu um alerta entre os vereadores, es-

pecialmente pelo risco de perda de recursos já em arti-
culação. Um dos parlamentares destacou que havia tra-
tativas avançadas para a destinação de aproximada-
mente R$ 250 mil para a área da saúde, valor que pode 
deixar de ser viabilizado diante do impedimento da via-
gem.

Com prazos se encerrando para encaminhamento de 
demandas junto a parlamentares federais, a situação foi 
considerada prejudicial ao município.

Vereadores defendem direito de atuação política
A vereadora Tânia Iochims (PT) enfatizou que a ida a 

Brasília representa uma agenda de trabalho e não um 
interesse pessoal, defendendo maior bom senso na 
análise dos pedidos.
“Não estamos indo a passeio, estamos indo trabalhar 

pelo município”, afirmou durante a sessão.
Já a vereadora Juliana da Silveira (PDT) relatou dificul-

dades enfrentadas diante da negativa e da falta de res-
posta antecipada, o que comprometeu sua organização 
e participação na agenda.

Legislativo garante que autorizou a viagem
Em contraponto, o presidente da Câmara, Mateus 

Santos de Freitas (PL), afirmou que no âmbito do Poder 
Legislativo a viagem estava devidamente autorizada, 
sem qualquer impedimento por parte da Casa.

A declaração reforça que o entrave ocorreu fora do Le-
gislativo, concentrando-se na decisão administrativa do 
Executivo em não liberar os servidores.

Debate evidencia conflito entre funções públicas
O episódio expõe um ponto sensível na gestão pública 

municipal: a conciliação entre o exercício do mandato 
legislativo e a condição de servidor público.

A situação levanta questionamentos sobre a autono-
mia dos vereadores que acumulam funções e sobre a 
necessidade de regras claras que garantam o pleno 
exercício da atividade parlamentar, especialmente em 
agendas externas voltadas à busca de recursos.

Tema deve continuar repercutindo
O caso deve seguir em pauta nas próximas sessões da 

Câmara, com expectativa de novos posicionamentos e 
possíveis encaminhamentos para evitar que situações 
semelhantes prejudiquem o município.
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A chegada da Pás-
coa já pode ser sen-
tida nas ruas de 
Passo do Sobrado, 
que ganharam uma 
decoração especial 
nos últimos dias. A 
iniciativa, conduzida 
pela da Assistência 
Social, transformou 
os trevos de acesso 
e a praça central em 
ambientes coloridos 
e preparados para 
celebrar uma das 
datas mais significa-
tivas do calendário 
cristão.

Com elementos 
de atrativos visuais, 
a ornamentação 
destaca a figura do 
coelho,  representa-
ção da Páscoa. Os 
enfeites,  criam um 
cenário que convida 
moradores e visi-
tantes a vivencia-
rem o   espírito pas-
cal.

Além de embele-
zar a cidade, a ação 
tem como objetivo 
fortalecer valores 
como união, espe-
rança e recomeço 
— pilares que mar-
cam o período pas-
cal. A proposta tam-
bém busca incenti-
var a convivência, 
promovendo mo-
mentos de lazer e 
contemplação nos 
espaços.

A praça central,  é 
ponto de encontro 
para famílias, que 
aproveitam o ambi-
ente decorado para 
passear e comparti-
lhar o clima festivo.

Clima de Páscoa transforma espaços públicos e 
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